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Municipais:
Devendo o Partido l'Iealizar·a sl\a Convenção'Regia .

nál, possivelmente em Abril do corrente ano, para escô­
lha dos caüdidatos a div,ersos cargos eletivos federais e

estaduais, encareço a ne.!!essidade de serem observado"
os Estatutos e o Regimento interno, mormente no se­

guiItte:
1.° �,DIRETÓRIOS MUNICIPAIS deverão S2

reunir, impreterivelmente, até 20 de. março;
2.° As Executivas Municipais qeverãà remeter. à

Executiva Regional, LÓGO. APÓS a reunião d9S Dil'e-
tórios Municipais:

'

a) cópia, em duas vias, com firmas reconhecidas,
das atas da mesma reunião, em que figure a' escôlha de
dois delegados e de dois i:luplentes à Convenção Regio­
nal.

3. ° Os pelegados escolhidos para represerltarem os

Diretório� Municipais na Convenção R,egional DEVEM
,TER, NO MINIMO, SEIS MESES DE EXERCICIO

PARTIDj\RI,O e talão de quitação com as tesourar;as

respectivas;
4.° Máximo cuidado na escôlha de candidatos a dE: - •

putados ',estaduais, observando .0 parágrafo 4.° do art.

2.° do Regimento interno.
Necessário se faz, outrossim, a -observância - den-

,

tro do rigôr possível - do qu«: di.,spõe a Circular n.o /;<_
7/57 de 1(11157,\ mórmente po que se refere ao item't-

", (evitar, ao má:x;im<f candidaturas: q.e um Úxti,co candidàl ___
, to pO,r vál'ios Municípios)"; '" ,,' :: .• ; .,

A' 'Conf;a esta· Executiva Regional no' cJumprimento,
das instruções que vêm sendo expedidas, para que o re-,

,
• sultado da nossa grande ConVienção seja o espêlho da
vontade soberana dos balhistas càtarinenses.

,

Saudações 'Trabalhistas
Acáçio ,Garibaldi S. Thiago

,
- ':Presidente

eaDJYrlAI '

' I

A�����d:'--(j�- ':, � I�' r Colecionado de
n I , e r s a r I o.:·

'

e a Si m·:en- Q estl'angeira:s ppr

CASAL. OSVALD. "MELO: Lange,

revistas

w..aIt�'I:'
porque. .os

_

'caçh�rros, que restabelec;da. Por mais in:"
gua.�da��m .à.�sa" pão dei-

I

crfvel q1;1e pareça, diz a no-
", I ' ,

xanam. es bombeiros apro-' tícia- que os quatro homens
N. 50 xímar-se. : tinham' as seguintes idades:

Entre as alegrias de seus famili:ares, 'completa na Jovens qu� causam ací- X X X l-om 81 anos, dois 82 e O' úl-
data de hoje. seu quadragésimo .aniversário de casamen- , dentes de trârisito, por falta Em .um restaurante em timo 84. •
to o distinto casal Jornalista Osvaldo Melo -, Ana Bosco

de cuidado ou por neglí- Turim o so-rriso de) uma -X X X'·de Melo.
O casal, muitíssimo relacionado em os nOSSO'S meios, gência, não recebem mais moça quasi provocou uma' Um major do exército in­

sociais e culturais, goza de merecidas amizades que a �� multas ou
. prisões

.

em tragédia. Ela estava. toman- glês assegura que tem O'

bondade, caráter, e lhandeza de t�ato conseguiram Chicago. Eh-tretaiitD' são -do um refresco e sorriu pa- nome mais, comprido, não
grangear. , condenados a auxiliarem" ra urna mesão v..isin:b.a, 'onde tendo até hoje sido contes- I

'São os seguintes os filhos do casal: "
- '

,

durante uma," semana, o 4 homens bebiam cerveja. tado. Ele se .chama e assí-DIA 9 de março, (domingo}, - mês corrente, o �,

1 transporte, de' 'vítimas de O riso prOVO.CDU uma dis-, na: T,.oUe,macha Tollemachejorn. Osva do Melo e sua: espôsa d. Ana Bosco de Melo, ...

complétarão seu 40.° aniversário de casamento. trânsito e doe;iÚes. CUSSãD entre êles, pois cada de Orellana Plantagenet
São filhos do casal: - X X X um julgava-se o ... atingi- Tollernache Tollemache of
Estér de Melo Lentz, destacada funcionária lia Di- Em Salt '�...a'ke' gw uma do. Brigaram; COpDS, garra-' Bendleyretshire".

retoria da Assembléia Legislativa do Estado, casada residência incendiada ficou fas e cadeiras foram q�_' I '

X X -X.
com o sr. Osvaldo Lentz, telegrafista do Telégrafo Na-
c.onal; - Carmen de Melo Santos, residente em' PQrtD 'completamente destruída, bradas, até que a calma foi NO' j o r n a 1 americano

Alegre, casada com o-eng, eletricista Elci Santos, dire- ' -�"----:---I "Wayne 'I'ímes'l.Iê-se o se-

tor técnico da Varig naquela Capital; - Professor ca-

�
"guinte anúncio: "Vende-se

tedrático Orlando, Ferreira de Melo, lente' da Escola
uma enciclopédia amarica-Normal Pedro II em Blumenau, casado CDm a professo.' I '

.
ra normalista Branca S.' Thiago de Melo; _ Dr. Ari

'

'I
na de 30 voh.l;mr,' não usa-

Kardec de Melo" competente funcionário: da Fiscaliza- I
da e em perfeito estado de

ção de Fazenda Estadual e diretor da Escola Técnica conservação, por preço ra-

','Senna Pereira", do Estreito, 'casado com a professora
!

zoável, porque a minha mu-
normalista Dalva Machado de�eID; - Professor Osval- Osvaldo Melo. � lher sabe tudo,melhor".
do Ferreira de Melo, lenta de português do Instituto de O MONSTRENGO VAI SER DERRUBADO?,Ha X X X
Educação e da Escola Técnica de Comércio "Sena P.e-

.ernpos atrás ,em uma de nossas cronicas, nesta coluna,
I

Na' Inglaterra vive O' nú-re.ra", do sub-distrito do Estreito e Professora norma- anunciavamos, ainda com certas re�ervas, que era pen-
'

.

de hlista Vanda de Melo Ríbeí o, alta funcíonáría.da Assem- s amento do TAPE (Instituto de Apesentadoria e Pensões mero maior can _OtDS,
bléia Legislativa do Estado e casada com O' dr. ',João, Ri- dos Bancários), construir nesta Capital, um' magnífico excluindo a Australia. Con­
beiro, Neto, PrDmotor Público da Comarca de' Palhoca pré rio, que então dizíamos "virá ajudar 'Floriapópolis no forme recente estatística 6

O casal conta também com 10 netos.
' �

seu progresso e c,rescimento constante". a 7% de todos os inglêsesNesta oportunidade, temos certeza, o feliz casal será O tempo foi passando e não se falou mais. nisso. h'd' são can otos. \muitíssimo' cumprimenta o. Agora, ressurg-e, com maior otimismo e já com se-
"O; de O ESTADO, associando-se às homenagens guraurientação, notícia mais fresca e mais' animadora, X X X

formulam�vot6§ de- felicidades.
_ .provando que a idéia' caminhava, seguindo os tramites Na Normandia' muitos

ANIVE.RSARIOS - FARÃO ANOS AMANHA' uecessârios e tomando rumo animador,' . fazendeiros usám entregar
FAZEM'ANOS HOJE .,- ;_ srta. Maria Stela Bitten- E" que realmente, o IA.PB não dormiu. Trabalhou
- Sl'. João Soare� ,lV[acuco court .; parece que venceu duros obstaculos e percalços ,que
� sr:': dr: Nil�n',,·Vieira - s1;ta. Gilda Jupg ,oderiam Jazú 'cair por terra. a esplêndida iniciativa.

t Et 1
'.

M" E, segundo, os nossos coJégas do "Diário da Tarde"
Bo,rges ' sr a. e vma arla

, I I d"
,

d' I '. '-

I
,abe-se, ate mesmo, o ,oca ún, e se erguera um os

- sr. ,Siriaco Atherino ,} Plazza de Mello '

I R d 'Ilh', ,
. 'maiores edifícios da Capita: ua os el,ts.

- sr. AntoniO' Zanini '_ sra. Iza Lopes Vianna Talvêz qUe pouca' génte sáiba onde fica essa rua.

- srta. Ilony LeQpoldina de _ sr. Márcio Luiz Guima- .oJ'ão é outra, senão a Visconqe de, 01:11'0 Preto ... ,Só que

Souza rães Collaço \ [,inda não há uma placa indicativa, para que todos sai-

_ srta. Odair GDuv;ea - sr. NelsDn Santiago de Dum que aq�l,ela � ,a rua dos J.lhéus, �ome que, não é no-

-:- sr. Luiz Doin Vieira 'I Alndrade ,
','0, porque !a f�l o seu eu( tempos Idos.

;
, Maíl, nao divaguemos.

, "-'
- sra. Santina Romanos - sr., Osmar Flore;ntinD A no�ícia da nova construcão com confortaveis apar,-
- sr. -Oscar B�_er I ,Machado "'amentos, uma farmácia e outros departam"eritos de as-
- sr. Waldir ClúnaCQ' Ma- _ sr. Antonio Ca�IQs de dstência social ',ahexos é me'smo sob to:::os Os aspétos,

cuco �i':"';-� , ,,'I Barros Oliveira' ... I ::lvissare'h'a. N�� li'!j.:�ly��da fjá 'aqui estamos nlima' tor-
, '" sr. Alcl'" S'l'lve'l'�a ,; , iàa ,·íle' h'azer 'Os �e'I'cVi(is a; o� da pele.,}

saqe'I 0!A�lÜ"'ts'l
-

: �' �nfão: éo� a� novidad�, ,
alioI' de s� Uita a cons-

- ,__ o -

D-R-"'-��:l"J,�O"f-�R'-_,E,umER6
'

,

,I' 'J"uçiio n� rua dos Ilhéus, sobe, esputiniticamente nossa

.,

,.lU '. �ilegria � já, sabem porque, não sabem ?' \, Em KonJgstein um rapaz

DiagnósÚco 'e T:ootàmê21to dàs' moléstias .dos olhos Pois é naqueIa' rua que está aqúe�e m()nstrengo de de 19 anos enarhórou-se in-

L\:euro-OftalmoJogia e Ortóptica. ,[ue t:mtas vez.es "temos falado. crivelmente de uma bela I

Cirurgia do' gl�bo ocular, (; OperaçÕes plástic,as nos 'E fa.rà�,o mal, 'logo se vê...
enfermeir� A fim de poder'

. E' ali ql;e' está, na esquina, a 'vellIissima férraria,'

anexos do" olhos. t t 'dela pedl'u a'

,-al'lldo aos pedaços. '

I
es ar pe,r o ,

Tl'.lUlnatololià ocular e Eletroimã Gigante,; -

Casa Saúde �'SÃO, SEBASTIÃO;' ,
" Será que a con�trução ,rião abTangerá até ali· ?

'

um amígD que lh.e desse um

'I T I 3153 Não é possivel. tiro na perna. De fato fDiFI ianopo is - e.-:, " ,

,Construir um edificio �é linhas al:fluitetônicas mo- _levado para o hospital, mas
, ;c]'n:\�, ��o lado daquela "coisa" sel:ia l�m ab�l�rdo, m�s, I

tev,e azar pois, justamente
: ao gTande mesmo, que melhor sena n3,o efhflCar cOIsa'

1 d' t I' f
.

I
' naque e Ia, a ,a en ermel-

A ASSOCIAÇÃO HEI::.ENTCA DE BTA. CATARINA ; '1 guma." ! 'f/' .

F'
C O N V I D A Que venha o anullcÍai'o edificio alindar a cidade. ra entrou em ,erxas. ICDU

Que venha; para beneficia-la, para dar uma nova internadO', sendQ tratadO'
fisionomia aquela 1''N:;t que por ser a dos ilhéus,' até dá por Qutra e o seu' amigo te­

,al'�' desconfiar, porqut; o ilh.�u te� ainda qu�, lutar e
ve de prestar ,contas com a

,:sta lutan�o contra a celel�re cavellr� de .bt�r.ro d' I justiça, pelo ferimento cau-
Que ,,-venha, para galH 10 e comp,

ela VI ona os n,os- d
'

\;;03 dignos amigos,' os bancários de Florianópolis. sa o.

Que venha, afinal, para derrubar o mons.trengo. X X X

os seus cavalos no. verão a

outros para tratamento,
cDntra pagamento. Cavalos
com rabos curtDs só pagam
�etade do' preço. O rrtDti-
vo: Alega-se que -animais

de rabo eomprido comem

muito mais, porque com ra­

bo' cQmprido CDnseguem
afastar as môscas, enquanto
os ,de rabo curt'o' comem

menDS, pOl\que são obriga­

dosf� rpexea; opi\t��uamenteC9rrl a pahf:ç�; Pa�a espan-
• ''7-t�- t ,1 .. -;'"

tar as' mDscas!
"

I'X4X X

,-------------- ------,----------------

O ,N··V .1 T E

A todos os Gregos, deE'cendentes de G};eges 'e ami­
goS a assistirem na cerimônia de homenagens aO' saudoso­
Proto Imigrante GR:gaO

S A:. V A S N. S A V A S
Que serãO' realizadas domingo dia 9 de març'tl às 9,30
hDras no Cemi:tério de 'ItacDrobi.

A DIRETORIA

*. duram mais tempo

* aquecem mais depressa
* propoJc;o�am

muito maio!':, eCDnomia

OS MELHORES PR'EÇOS A MELH�B DUALIDADE
/

" \

V'J1 STA, E
I,. D O R ED s

VENDAS
T ,R I B

A
S

CR�DITOA
U1

"

,Calrlos Hoepcke ,S.
;�1

.'
-_ I

SECÇAO
CONSELHEIRO

DE FERRAG,EN'S
MAFRA ESQUINA', RUA' DEODORO

Florianópolis, além de ser a cidade de vida

mais cara do mundo, está ficando requintada, pe­
rigosa e otâria.

Por aqui já acontecem coisas. E loisas.

Como, por exemplo, a visita do Secretário da
Embaixar.a de Portugal e suas Colon ias, que aqui
ve.o escolher o novo Consul do país irmão;

Depois de vários contatos com a "colônia", o

diplomata lusitano fixou as suas preferêridias num'

ilustre e -digno patrício, radicado na Capital há

muitos e muitos anos, E melhor oportunidade não

1:I!lveria do que a do aniversário do novo Cônsul

para transmitir-lhe, e aos amigos, patrícios e au­

tor ídar es, a notícia auspiciosa da nobre investi­
dura,

,
E foi assim mesmo. No "Consulado" a festa

an iversária ganhou proporções de memorável acon­
tecimento. Lá eslava, esfarpelada, a nossa querida
"colônia; lá estavam S. Exa., o Governador Jorge

- -Lacerda e S. Exa., o Vice Heriberlo Hu lse; e lá
,estava'm os Secretários d'Estado.

•

Aos brindes' o Secretário fez a comunicação
solene. Palmas e' abraços, d'apetite -todos,

E mais: um convite Para uma "vacalhoada a

Comes Sá, com"Alvaralhão" do verde, para o 'pró­
ximo -domingo. Todos convidados para o prato da

Terrinha, à noite, em hora que 'seria avisada de

véspera. S. Exa., o Governador _:_ convidado d'hon ,

ra !
--

Mas aconteceu que o diplomata, que aqui fi­
zera aesínaturr s de um grande jornal lisboeta,
heuvesse depos itado num banco o produto desses

levan�amen�os. E chegou ao sábado sem recl�rsos
para vreparar a suculenta bacalhauada, No bolso
só lhe testava o livrinho de cheques do banco em

qUe rle�ositara os minguados cruzeiros das' assi­

I).att�ras\ angariadas. Que f�z�r? O fino diploma­
ta nao Je apertou. En<!heu vaI'los 'ch�ques, com al­
tas imp(ortãncias, e saiu em busca de patrícios pa­
ra desc6l,ptá-los, que o banco estava fechad�. Quan:'
do Os de�contos roçavam pela casa dos Cr$ .

4;OO.OOO�o
o Secretário Iial'ou.

arou 'e pirou.
'

,

Até hoje os convivas e�tão esperando pelo ba­

c;alhau, p\ela nomeação dó 'novo Co,nsul e por uma

grallde cO�'enle de investiqlentos lusitanos, prome _

tida ao Go��rnador que l�go oficializou a initia-
tiva.,.

"

E o Prof. gostinlw, que também foi no "pa-
co", voltou tral\lquilamente a reler o seu Camões:'

Se lá no reinl.o escurl) de Sumano,
Receberdes gltavissirr\Os cas.tigos.

'

Dizei-lhes qU,; tamb�m dos p(lrtugueses
'

Algun's bigari�tRs houve... algumas bezes ...

'�.d� G��L�tl���eh !,,�>gi�' ,/' ,� J'_
1

'

J:,_-----e----- ,

� .�:-
,

,

_',,' �

(

•

.. -'"..---='-�'--' ---:--1. "-' � _, -

JNSTIIUTO • DEQ �iE1�ZA "FLORIDA"
A p,roprietária do Institut�'�'d�":\�,e,leza "Flór;da",

comunica à sua distinta fregllezia que�e mud�u par,",
a Rua Conselheiro Mafra, 69., onde espeÍ'r.a contmuar ?

me�ece�_�, s�a pr_�ferência. _ __ ��(\. -_

PARTIDO ,TRABALHISTA B�ASm�1!9
�QMISSÃO EXE€UfIVA REGJONAL

"'�

.SECÇi� DE SAN" CATARINA
Circular n.? 5/58

Florial'lópolis, 5' de março de lS5'i
ELEMENTOS PARA A CONVENÇÃO REGION,ALDO P.T.B.

Senhores Presidentes das
\

Comissões Executivas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Papeleira no. 2 J O - I IM de alt. cf es.

tetra '� lZ gavetas. Cr$ 2.380,00 ou

Cr$ 238,00 mensais.

A'rmá-rio a-. [>0 - '.10 x 0.40 - a'lt.: '1,70 • '4 -pra­
teleiras guaduàveis - CrI 2,830'.00 ou

"Cr$ 28-3�OO meosais." ''''''':.' ,

-�-...:.==.._.- ""
----------��----�

tf .. o prazer de convidA-lo,
para conhecer SUB eelecíonada
linha de móveis para escritório

da 'amos. m'ercs "LEOPOLDO", '

hembre:ee que 8 boa apreseo-'\
- -'

laÇA0 de sua firma contribue

DECISlVAMENTE para o seu 8U 880 n08, negócios!
Po rtaniõ I mobilie' seu escritório conlõrto, modernis-
mo e beleza

,�,
Ir.;

I

I

I

AS LOJAS PEREIRA
- OUYEIRA

Me8fl pt máquioa no.

10 . 0.95 x.0.50. -

CrI 1.37&.00 ou

Cr$ '37,50 mensais

...._- .. __.......

•

/ , ._

'r----�!"

, y""-------......,

olob� 0° 40. 1.20 x 065 . Cr$ 1 605jOO ou

160,5.0 mensais.

Eaorivaninha D�. 91 - Cr$ 3.�40,OO avista ou

Cr$ ,3�4,00
•

mensais.
'Caixa expediente
Cr$ 100.00 à, vista

Cesta PI"paptis - Cr$ i 15,00 à vísta :

.'1'

-

tudaremos com maxímo".

prazer sua proposta pa-:
ra outras formas de pa­

gamentos mensais,
\

Cade'ira,girató­
ria � Cr$ 910,00

_ ,E MAIS

Arquivos. Iichários e co­

fres da afamada marca'

"FrÉL"; as
-

íncompará­
.veis máquinas de. escre-

ver, calculadoras, soma­

doras "EVEREST"

Além oestes planos," es.

ou

Bureaux 11".20- tampo:

1,40 x 0,75 � ah : 0.78

cf rechos automáticos, ..._ ----........-_",;;.---__-�... '"

c-s 3.640,00 ou'

Cr$ 364,00'
mensais

,
"

[ lllll· ',II
[71//] [ /1
J[// Jrl

I
I

J�

mensais'

Biblioteca no 200 - 1.50 x 0,40 x 1.50
-

alt. - 3 prateleiras-Crê 3.530.00 oI}

c-s 353,00' mensais.
t

Linha completa dos "MOVEIS
PADRONIZADOS DASP" ' .....

-:-
, »>: J

'_
'=-

/'

Entrega rápida, é!.�. c
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EDITORA "O ESrADO" LTDA.· .'

If1WICADO� PROFISSi()NAL •

F •

�UI E-� \
-_ ---..----.--'__c. :--

.••

__,...--,
- SANlTIRIOS

(LIII(� Dr' OLH8S:· onos M,O:'V E�J 5,' EíM (1EBiAll. /Bf-M· C'UIDADOS
"_' ,

..� '.

,_ .

(InFJ .,�; /'

Dr. GJlEARE-tRO "DA lO:NSECA R" �·'a.'--.'«-,.,.�.�i·':'>·�'k,;
<,

Chefe do Serviço de Otorino do.Hospital
'. ri '8'·. ('

ele Florianópolis -. Moderna Aparelha- W,t 'j} .,
gcm Suíça e Norte-Americana para Exa- I

me dos· O'lhos. -R�ceita de, Oéules por'
• nC'fràtoi· B"àtlsch Lonrbr Operação d'e'"
d Atnfgrl'ala� por preeesso moderno -

« COXSULTDRfO' RE-s-mENçIAc
I'

.

I Ilh' I' 1 ti casa Felipe Behmídt 99:dl;1 (�)s ,el.: , n "

FONE 2366 FONE ,-35.60-J

ltua Con.st�lheil·o "Mafrl'l 166 �

Tt:lefone 3022 - Cax. P"stah'139

Ell(ler�ço Telegráfico ESTADO
D I R E".T'� 'R

.

Hubens de Arruda J{km�.
G E R E N T'E

Domingos Fernandes de. Actuino'
, REDATO'R"'ES"

Osvaldo Melo-FIal!<io-A.m.6rim _- -Braz Silva -

Anuré Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\tach��� ;_ Zuri

Ma(.ltacio -- Corrllspomlcbtt'! no- Rlo:" rbm�'J.hlJ Sa,ntl,)9 .

. C O L A fi O R A D.O U� E(S ,

Prof. Irarreíros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Pl'ofr..CaJ:los da Co�ta.PeJeira
_ Prof. Othon d'L'�a - Major ·'defonso Juven�l-�

"... WAOMO
Prof;'Mllnoe'lito'i1e..Qme]as-- D-r. ll'liltolt Leite da Costa

GAKUA
- Dr, Ruben Cost� - Prof. A. Seixas Neto _.Walte .. 'Diplomado pela Faculdade Na.
Lange -- Dr. Acyl', Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -"-

cional de' Medicina da Unh'er,

Nald:v. Silveira - Doralécio Soares - Dl'. Funtoura : sidafle do lfr'asil
"x·lnterno por' cqncutso da.

ReY�-'- Nícclau Apestolo --:-.,Pàscroal Apostolo - limar. Maternidade _ Escola
Carvalho. I (ServiçO' .do 'Prof:-Oêtávio'

P U B'L I cr D A DE' Rodr-igues .Lima)

Maria Celína Silva i-- Aldo .Fernandes Virgilió Ex-Interno do ,Serviço �e�·�II'ur-
'. I gia do HOSpl,tal ,1.A) .E.l ,l.,••

Dias - Walter Línhares � do Rio de Janeiro

P A -G I N A'Ç A O Médica do' Hospital de Car idude

Olegarío Ortiga Amilton 'Schffiidt e Argemiro 'Silveira e 'da ?vf.aternidad� Dr. Carlos,
, .

'. -.... Correa
.' H E P R E S E N T A N T E

DOENÇAS DE SENHORAS _

Representações A. S.,Lara Lida. ,

. �c.I

PARTOS _ OPERAÇõES,
ItIO:- Rua Senador Dantas' 40 - 5,0' Andar PARTO SEM DOR, pelo !TIél;�ldo

'fel 225924 '

'

psi_co,prof�lát.ico.. .

•

.' • '", '" Cons.r Rua Joãó Pinto 11, lO,
,S, pa'.I10 Rua Vl'tona 657 - conj. 32 -: das 1600 às 18,00 horas

1.eL.31-8949 Atende COI;} 'hçras marcadas

ServíçO Telegráflce da UNITED PHESS"{.(J-J»' . 'I'elefone 3035, - Residência :

I)ERIO Rua General Bltt"-\Icourt n. 101.
_ Historietas e Curiosidades da AGEN(}lA r

NOS S.A
e xi 9'e m

DOR
ro, n. o � 5 .: TI!l: 38iD E há um tipo especlsl para sani­

tários de u,so coletivo.
DR EWALDO SCHAEFER
Cli�icà Médica -de Adultos

- e Crianças
_Consúlt6rió -',Rjla,.VidM •

MeirelJes n.' 26, ',_
Horário das Consultas - das

15 às is hs. (e�Óéto a;;s :sábados)
Residência: : R,\a ',MilUo e Alvim,
n, 20 - .'l'elef�ne ?8.fIIl. -

,."

OI

mSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE!":

Em Todos o!' municiplos de SAl',iTA CATAHlNA

mi LAURO UAURA

CÜNICA GER�L

A S S I· N A T U' R A
Rua Tiradentes, !)

N,o a\'1I150

ADVOGADO'
Rua Vitor Meireles, 60,
)fONE; 2.468

Florianópolis

Floria'l1óTlolis
'

_

,Agência :'.

�
�_.\

':6
��

(Marta Rq1strida)
.'

............f

I

I

'1
•

.. ..__ . �---'----'---__;_----
,/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

COLCHÃO ,

DIVINO /IMOla Mági'eall
Indeformável. Muito mcclo, O melhor em sua classe.
Estolcmentc com pasta de algodão, e -sisai. Molas eletrô·

nicam�nte tempercdos, Gorcnndc por 3" anos.

Tamanhos: solteiro: .78'e 88' x 1'00' em
-casôl: 120 x 180 cm'
casal: 118, 1.23, 128, e 137 x 188 em

MA

"

� . :.-

....

· - o colchão das' e.trila*,
, "

-_

Molas' de aço eletrônlcamenle íempercdcs. Esfofani·ent�._
,

em camadas de pastas de algo-ooo e sisai. Doze. ve.ntila.
dores plásticas laterais-. Qllatq alças reforçadas. Rev.stl�
menta em t�cidQ � strela:Jo e�clusivo. Garantido, por.6 ano•.=:,
Tama!1hos:. solteir. : 8O'e 88 x 188 em

solteiro: 99.x 188 cm'
'];casal: 1�, x,180 em

. " , ,_, ,_';;- •
. �asal: 123, 12H; 133, 137.,e, NO ,x 188 em ,,:.�

casal: 143;,x 1.88 tm .. '" ,

.. '"':.,._ ':ti
�

-i.,
-.:..

"

,
- \-

...

Óc

- COLCHAo DI MOLAS
,

.

..
'

- com fac.. para calor e frio

O colchão de molas mais vendido em todo o;Pais·1 Moleio
de aço eletrônicamente temperado. Com' SZ; cfaCfi: ,um�
para o rdl!) e' outr-a para o' caiar. Rellestilll,,';to super.r••
sistente em le�_ldo .Jocqucrd. Garantido por 5,anos.

Tamanhos: so/t�iro: 78 e 88 x 188 em

solteiro: 99 x 18B -'l1I
casal: 120 x 180 cm

cosal: 123, 12�, 133, 137 e '40 x 188 em

casal: 143 x lB8 em

,

\

.'1
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Dconn:clm8nTos
Conversa de gabin
(De n/correspondente. não estou sabendo. I

- Ah, seu Jorge, não dê batizados, churrascos nas

Curitibanos - Não seu Jorge. Não vá crédito à êsse , boateiros. serrarias e bailes no in te-

O caboclo que reside lá atrás désse gente.' E' malda
QOS confins da localidade diec de. E' intriga da oPosição!

te

. . Festa na Piscina - ., .. . . são Bentõ do Sti4,' errc1:Íl�u
. .. ' '.' . Vaca Branca, consegue com E ssa gente não tem em que

Originalmente será apre- Em a noite do dia cinco pela capital. 'muita dificuldade chegar falar f' deu agora, para me

sentado em princípio de na confortável residência _!l:�
,

O
até a séde do municipio e� tocar o páu. deputado, e os J'ornais co-

abril um desfile de modas do casal sr. e sra. Augusto colunista social da ci-
\ '

.

d d
4

• procura enbrevistar o se-
,

- Mas tem razão, éssa meçaram a ke puar. Não me

na "Piscina" da Escola de Faria reuniu grande núme- a e de ltajaí sr. Sebastião
'R' nh�r Prefeito Municipal, gen ;e, seu Evardo. Cá prá Àão mais tréguas. Já não

Aprendizes IM artnheiros. ro de amigos e, com, um ele I eis, anda as voltas' com a

f
' - '

f
EVALDO AMARAL. cõs, o senhor não tem mês- l'08S0 mais nem respirar.

Com a máxima satisfação gante jantar americano, 011 programaçao para os este-

f
.

d 'M'
Na prefeitura lhe respon- m-o se 'interessado nem um' -,- Me. désculpe a fran-

serão apresentados, exclu- estejado o aniversário do. JOS e' iss 'Santa Cata- I
's F

.

D t d
. " 1;'; deram qUe ELE não estava; pouquinho pelo nosso mu- queza, seu Evardo, mas ,o

sívaménte, os afamados te- ,r. aria, es aca os nomes rma, que rea lzar'...i3e-a'" ,

d d 1 1 eid d' T" tinha viajado para Ita'jai níctpio. O senhor vive via- povo tem razão, Eu s' into TII'CO O senhor na- fI'
e idos em Iaíse, fustão e ren- o nosso mun o sócia e po- naque a 'cí a e.. em o. cita- ":.: o con a,

ela, da Fafrica de Bordados líiico estiveram presentes: do. moço, ·à responsabilida- cu Curitiba, não sàbíam ao [ando, :;e divertindo aí prá dizer isso ao senhor, mas .,:ê'le? Confia, pois, então, é

Carlos Hoepeckq S. A., 6s O gov�rnador dr. Jorge La- de, das exigênci,ás' d� ce�- certo. fúríl, «nquanto nós fic'amos .::: eu que sou seu amigo a solução !

quais pera beleza e execelên cerda, Vice-Governador Sr. tame final para' a escôiha. Voltou então desolado pa, aqui esquecidos. não digo, qanto mais os - E' seu Jnrge, ell VOÚ

Heríberto Hulse, Presidente de "Miss Brasil". ra o' seu rincão, aborrecido -Olhe seu Evardo; o pes- seus adversários,' Olhe, dias pensar no caso 'e depois-fá-
cia que passúem conquista- '"

.

I' da Assembléia do Estado e -: :- cle não têr ,encontrado o seu soai aí p<ilo interior está "trás eu estava lá no Rio laremos. Agora o senhor vai'
rão maiores é OgIOS para a ,

irdústria local. Sra. Dr. Rui Hulse, Depu- ,'A coluna soci�l cumpri- homem. furioso.. 'Diz qUe conhe Bonito, de passagem quan- dar licença, mas tenho que.

Em cooperação ao movi- tado Colaço Oliveira, Dr. menta ao. casal sr. e sra. Passados vinte dias, torna' 'prefeitos míchuruca, mas co
I
do, parando num botéco, es-. fazer a minha viajinha. E'

B�lcão Viana e Sra., sra Francisco Grilló pelo nasci- .a voltar à cidade, numase- mo o senhor, nunca viram, cutei uns caboclos lhe sen- um caso de urgência, como

mente havido .pára constru-
.

ção da "Ala Jacinto. Pe- Olga Campos, Sr. e Sra. mente de seu filho Aderbal, zunda tentativa. Fica feio. prá nós isso. Sa- tando a ripa. o· senhor sabe, pois, meu so ,

reira e Qliveir:a","prontifi� Darcy Goulart, Sr. e Sra. ..:..:.: 1.-' ''''I Não foi feliz também d�s- ue' de uma coisa, estão até Falavam horrores do se- brinho está de aniversárío e

cou-se' o dr. Aderbal Ramos
Dr. Walter Wanderley, Sta. A graciosa Lea José fes- sa vez, pois, o seu prefeito +izendo que o seu Tunico, ao nhor e eu comecei a analí-. seria um gafe irrreparavel,

S· ,

il
.'. tejou no dia quatro seu ani- tinha ido a um batisado lá. ".empo de prefeito, foi mui- sal' friamente a' discussão e a minha falta. Até breve,

ria llva em gentí mente, Dons Bruggmann, Sr. e I ,.'
--,

. . ....
,'

,

'

I
versario. Foram abertos os nos Cabaçaís e, depois ru- to melhor qUe o senhor. En; y( que êles estavam com a seu Jorge.

apoiar a nossa Iniciativa Sra. Jose Lemos, Sr, Gui- 1- di' '. " :::+
num gesto fidalgo, cedendo-! d� Botto, 'Sr, e Sra. �Julio. s� 'Odes

a ux.uo.sal�eslden- mou direto a Lajes, a fim tão isso não é uma babílô- razão. Falaram que o se- .r= Áté outro dia, seu

,
. .

ma e seus pais e a 1 se rea- de descansar um pou.co. nia.' nhor só, se preocupava com Evardo.
nos os teCIdos menclOna-dos. Gonçalves, Sr. e Sra. Fer- li' .

_:1' '._
.,

zou t:'1egMte reumao. A Desiludido, pela' segunda
: :- nando B. Vlegas, Sr. Eduar-· t Lé'

S·
•

t U'BU'SQUE
. ; .

.

'. '" � sr a. a os cumprImentos "ez, o caboclo, fã incondi-·
.

'�arnia Peluso. "Miss
I
do NIColiçh� da �dva, Sr, e �rn'ui sinc-eros desta colúna. cional do prefeito, regres- ')1 'IS.' ro' em " :'. .

'

.'Bangú", já está .em movi- Sra. E4son da . Silva Jar-. _

.

" .

'"" "
sa à sua gente.

mento Com seu guarda-rou- dim, 'Sr. Luiz Ac.astro uon-
.

O E' P 1
,

. .' I sr. rnam raet z Tenta então ,uma terceira
pa, para a temporada' no calves acompanhado de. d .

d I
Rio, ..... ;ua noiva srta. Clotilde 'I R�POlSG' edsuad· vSlalgem a'O

I
oportunidadé e COlho .

na's DOIS PREDIOS
-

TOTAL- :!'Ol'tes J'atos de água. . f'
.

t d
10 ran e I·on.lco, em cur o espaço e

b S D T 1 R'b
. ou, pare':-.'I duas primeiras, é igualmen .,

PaIace Copaca ana, "Des ouza, r. e mo 1 eIra, MENTE DESTRUIDOS PE- O prejuizo nestas firmas tempo, estava junto ao Si-
ce-me estar menos preo- l'e infeliz.

file Bangú" a vista. cupado.
LÕ FOGO - QUEIMADAS ,!tinge a vários milhões de nistro', o CORPO DE BOM-

: :_ .Do jornal "O Globo" da Não satisfeito com as suas GELADEIRAS - BOTI- '. cruzeiros e o� artigos em BEIROS DA Cia. INDUS-

E' :realmente elegante a; Capital da República, en-
-: :-.�" viagens frustrad'as, torna a J'õES'DE GÁZ - CENTE-

1

('�toque, estavam somente TRIAL'GARCIA, de Blume-

m,an,eI'ra com que 'd;�I'ge I contra-se e� nossa cidade. .- C�mpanha p,ró-Semin..�- ; tenta, r. _uma,' u,u�r_ta" qui�ta., NAS DE R'A'DIOS E BI
I

d
..

I t
... t At d '::f -

.

.., -

.

,.e'gura os parcla men e. nau, mas como estavam sen
'. ., TIS a - en enuo ao ape- ·t

' ...

t
. , .

seu bo.nito 'e co.nfo.rtável o' jornalista A 1 e x a n dr e
1 f '. at" .

d" ,i'
UI ava, vlgeslma, rl!l�eSlma. CICLETAS � MERITO'RIA Os corpos de bombeiro� do e�term,inadas as últimas

-- ' loque me 01 "'O'nigi (> pela �

,

.

.

.' t'·' :
.,',

I
.

"carro", a srta. Marisa Hor- Djundck: A coluna socia '_.e, Antônio Carva'Ib.e S. J. I L�rcelra" � 'a:,e que -.
pe a A COLABORA'ÇAO DÓS ca Fá'brica de Tecidos Car� C'hamas, os inesmos' ficaram

terne. cumprimenta' desejando-lhe ,

I l' , '.' .•• '� quadrageslma vez, consegue HOMENS DO FOGO ,I. os Renaux e da Cia. Indus- de' pro.ntl··da-o ate' a.ltas ho-
responsave pe o SemmarlO ,

t
.

'
.

,

'h'
'

•
, . ,

feliz estada. ' ., encon rar o s,eu omem, N ·d..:l d B
.

. ..

I S hl
.

tde Nossa Senhorá de Fáti..:: .

.

; a eI lill'e 'e rusque, "frIa c osser, mmu os ras da noite, ·bem como os

Continua sendo o .t;ttstàu� : :-
.

N' T ,., Justamente 'nomomento ,exa bem no centro comerciaJ, no '"pós o comunicadoo chega- Roldados ·do Tiro de Gller'r'a'
,ma, em ova rento, Ja. ,. , '.' .,.

' _

r�te número. um da cida- O 'Sr. Edgar \Silva indus- r'novlmenta alg uns ele-'
to em qt�e ele,embarcava na d�a 5 d,e marçó corrente,· às,' .ram, ao local do. sinistro,

de,' o uRaI):cho da nh�J;� trial residente na cidade de
t d' So· .' d' d'

í sua "P'I'Ymo,uth", com .d-es- li
o " '.,

d
_ ;' '"

men os e nossa Cle a e
, t_ . �. 1.7,45 oras, proprl.etar-l?s· tOmall ados pelos dr: Erich

.
., ,.. " 't'd d

'.
I tmo; quem sabe. ,da CASA DO RA'DIO Ltda., Ruechmann e sr. Arthur DOIS- GRANDES SINIS-

'

SER·VIÇO, SJ)(IAL DO COMERCIO - :;Ôi�fi�:cei:ó c:::e���1 Pe�iu então�.!i_�enç� e' ��- deram alarme�C�Q incê��io. Schlosser, respectiy�mente. 'rROS, NA MESMA DATA
-

S' 'E S C
'

ninos pobres q\le.se dedica�1 ����t � S�lJ Eva�O,'pl'e- Â�'li0J!lpido nó ,,��p.qsito':f\e A bOl1)ba d� sucção p.a Fá- Na madrugada ide 5 d'e

'"'7' :".� • • -. J, - rão ao saeer'dócio naquele ,CISO n.llutO .talar C�T:' o se- pne�U3, batet:i�; potijôes, i:le b.rica Renaux, que absorvia março de 1955 a população

Conselho" 'R·egJ"o·n·al,.d.o ..E$t.ad··o de' estabelecimento.' I !lh?r;rVenh�;?oje. aquí pe- gás, que' cofr(g-rande rapi- água no Rio Itajaí-Mirim, brusquense foi alarm�da pe

II A generosidade de no'ssa Ia qu-adrageslma.vez e pe-la óês SI;! alastrava para as. apesar de se desa!ranjar, ;as estridentes sirenes das
,

Sanla Catarina "gente bem" mais uma vêz
1 J!riméi�a .0 'encontro, demais seCÇÕes da mesma muito auxill-iou a extinção fábricas, como aviso e aler­

se patenteará, dando o seu
I Até pensei. �que -f).'senhor casa,' onde 'é§'t;avam inúme- das chama·s. Os bombeiros ta do incêndio irrompido na

EDITAL.. DE '(ONCUR�Ê,N(IA PÚBLICA �mprescindí�el,. a � x í I i o I �inha l'�nunc�ad� ao cargo.' ras gelade!r�S� ,:á�ias, c�n- da firma Schlosser eon- Emprêsa de ônibus e �ôsto

.

.. .

.

. ,aquela benementa obra so-. Mas veJo que nao, - tena's de bICICletas e radlOs, t.ri-buiram h e r o i camente de Lubrificação da Cia.,
O PreSIdente do Cons�lho Regl(�n�l do SERV�Ç� cial.e religiosa. ,

,. '.1' �Portanto, si Q se�hor pu- fogões' econô�icos e a gás, -

para o' ,extermínio 'do fôgo EwaJ.do Bohn.

SOCIAL DO COMÉRCIO SESC, em Santa Catarin�. -: :- " der atrazar uns.- mIllutos a iné.Jusive radiolas de alta que dominou aqueles dois �es.ta catástrofe foram
\ 1.0 - Faço saber a quem' iI\teressar po.ssa ,e dêsie .�.Festel·ari.do. o. aniversario." sua viagem, falare.mos um fI·.dell·dad·e. No an·dar supe-

'

.

..
. prédio�, e alastrar-se-ia a�s I C'o,nsideráyeis os prejuizos e

'conhecimento tiver, que 'est� a, venda em Concurrênci_ª 'da sra. Paulo (Lili P. L.i�' pouc�.
•

Públi�a, uma (Ir' caminhonete marca DODGE, ,6 cilin,- ma)
..

Medeko� ,em a nOI'te,1 Chegados. ao gabin.ete, o

rio.r dêste edificio residia 1 edificios \risinhos, não fos- ,apesar dos esfoços, foram

dos sócios da firma, mas f.e_ se a colaboração dos -deste-
.

devorados pelo fogo, onze

dros, mo.dêlo 1951, com capacidade para se� (6) pes- de q.uinta-feira aQriram::-se "t1iálogo come·ç.ou. lizmente não houve vítimas midos "homens do fogo" I veículo's, entre ônibus ca-

sôas,._. 'os salões na .residência de, _ P'oi� é, s�� Evardo, é a lamentar. formados na su�;maioria d� minhõés, traÜll'es e al1tomo-

2.° '- O preço mín_imo ,p,�.ra a, venda _ �a,.�,e_s,ma é .

seus pais sr. e', sra,' ·Joa.-o.,· '_1m" pena o senhor' na-'o pa' _ I.
' , _

_ _ I .. A Casa do Rádio Ltda., I operários e mestres de' fá-
'

veis, além de uma bem mop.-
.....de Cr$ 1,.50,' 000,,00, (Cent�, e cmquenta. m. li,_ ·e�ze1"r?s.. ) � ç.upe

...

r
..,tin"o ,.,M...edeiros,. �ar.à·I·"l'al' 'na pref'eI·tu.r'a. __

.

..

_

_
�

_

_

__ �pesar da sua recente ins-I bricas� O. �ncê,ndio f(l.i. de.v�- I tad.a, . Ofi.<;in.a �.._ec.,.â,nica e.l

acrescentando-se a propo::>ta vencedora as lffiportanC:l:a.� 11m elegante Jan'tar amerl- , ,

f'.
.

t"f I
.

.
.

"
•

r •

' .'
.

_ < .,. ' '.' ,
,

.

"
" O povo aI ora es a a an- �alação, é uma das Lojas d'e I' rado �'p(}r' to�t�s' jatos d'e: F!ôs:t0�e Lúb1'<tfie

..açªo., .

decorrentes .. da tr��missão do YeÍ�ul0. .'
.' C�lllÓ. O 'iasa� '?,ªu1�;·e·:i.,ilí ;1 " .

., h I
'

. . ..
' ,. . . "

. , '., o FIca feIO para o sen or, mai,or.' con,cêito, ,isto,,' g,r.àças , agl,la, às 21".30,.. h.Oi;�S.. -., ._'. .,_Escr-ev.etl I.V.. OCILIO OLL
3.° T.9 veíçulq estará a. di:sposição do�.:j��er��a-:- recepciõ�aÍ'�m, �s;;:'-segíi�t'es: .. ·':. ,

.

. ,

d
., .. '.

,. �..
' "

'd'f;.e' 'a'
- 4., r •.

r !,'" .: " • .,
..

,. •..... ;.'" ,p.r lDcrp�lmente doe\)OIS a- l; O dmamls.mo .. ,e '.tl'a'ba'l'lIO ' Atencenc:to; �. apelo te}e�.t VEl'RA. . .""
os, dlar�am.ente, ,em fre�te, ao. e 1 ICIO on e t;u�Clona 'conv'ÍQa.Qôs: Sr> é�'SPà-;.Co- , .

'

..l I
-

.

� .'. , .',.
..

.

o

.
, � '" o'.. ' '-, .....

o

i t!uela :sna ,prapaganda tO'Ja,
,

��os s�us.proprietários. .'

'

,

, ,

.

"

este ServIço;, I .� ,... ,,, ronel Lopes Vlelra, ' Sra.', .:_ di' -

' :
- ; .

4.0 _:,_ As propostas ,deve�ãó ser entte'gúes 'em en- Paula :ffulse g:r/"ê sta/Dr � I por ocaSlao ,as e e�çoes.
. A intensidade .dás chamas

I
'.-- . -_._-

� _.., ":. '

.'R'
'.

1 (d
' ..' .

-

: .. , ,,1 - E' seu Jorge e lamen- '. ran�pôs ás pared'es do pré-
.

p.,RIMEIR'A' EXP"�SIÇ
-

O'" DO'S"velope f.�chado n�, séde .,do. Departamento eglOna, o Celso Rl;unos F�llioi Sr:tª.··" '.
'

I _

.

. ....
,

' .' .. '.1', .

','
/.

SESC
�"'.' �

S 'ld h "'M 'nh () 6' 2 ° .l.
.

Ed' I
..

'

h d' , 'S·" .

I
tavel qUe o povo fale, mas dio e 'atingiu a.s Ga.sa,s co-

j
, a-:. .1iua a. an .!l' an o n. ,'.' anual' � 1- nezla Mae a o-;� rta. Lour-, >.'�." .

'
'

f,· S h·,;'d ',' '1" '

.. : .,

d' 18 d' .

:t
" 1"5 f!'. •

'

,
.

'. f' '. 'as mInhas saldas repetIdas me�cfais d.,e STRECK:ER.I,·R._o,'
.

(L'.U'·BE'S' DE· ',l'R'AB',AL'H·O·..
··, ,4·•..rIClO c é" �me}'lte' ,;.no la o c()l1'en e as

.

,<lum.." des Tranquedo, .Sr e sra. .,.. . A

'

_ 'J
ze) horas'- quan.d..0 se'l'.ãO abertas é jUlgado

as

00.�resenç.a L
. F" d S b' S· ( são· tod'as ·de mte;resse do 1\1' A O S e .RELOJOARIA ,

'.'. "
.

--<
. "-

.',
_

.

'. Ul�. e-r:nan o a Ino, r a, <

E"
. , PEC.UÁRIA _ AGRICUI_,TURA E ECONÔMIA ',DO�

dos interessaa,?s;'
. .>'.'

_
..

• ,�. Marlene Abrahan, Sr..Fl�'- . povo�' '. C NTRAL. A Loja Strecker, " MÉSTICK
_

�'

,

5.° - <: "'pagáQl�nto' ,o.��el'áse� f�ito- ��J�to .d.a ��::- riano L. Vi��ira�, Sr� . ..,Hi�dà: r' .�� �De ;uem,.
seu Evardo, 2 uma das casas comérdai's

LOCAL: Sãc;Í Pedro .d� _Alcãntai"a -;:- São Jo�é
trega do. veIculo, (;) qual.l}ao. e�cedel:a',l:t, �,l11cot (5) dIa: SIlOganitci, Srfa':Olga Vi�í_;.t .do ,pov� .

" da praça, com yariadíssi'mo DIAS: 15 é' te- de- março;, '.
.0

. ,

após a data do julgalT!-e�t'O. .

ra e Srta. TereziÍ.\ha Spb:-: '.: -: SIm, seu Jorge, do po- os·toque, desd� a peqUenina
\
P R O G R A M A

.'6,0 _ Não havéndl),-pr�posta que .atinj,a o rrummG ganitcz. Não' pod�ria faltar .VQ d� Curitibanos. agulha, até os mais pesados Dia 15 - Sábado
'-

.

f
" . 'Ah

- E Ih d t'l'd d d Jl1Jgaíl.lcnto dos. pro:hl't'o" eXIlostoS.
e�abel(;)Cido, ficará .s�m e eito a presente concurrenC1a a bôa hora de arte quando,.

. ,essa nao, seu var- apare os e u lIa e 0- u

. t d Dia· 16 - Domingo
.

".,

pública. e'siava presente o já cOnsa..,· J o.' Então o senhor tra a ?S méstica, agrícola' e indus-
9,00 hs .

..:...::. ,Hasteamenfo 'tio P�vilhão Nacional e

lflorianópolis, ;() de"�márçO' de 1958
. g.'r.ad.o pianista Luiz:.,Fe.r,nan-:- :nter..êsses do p.o,vo nas

pra-, .

trial.
,.

�stes dois., '"
- da Ban'llei'ra 4-S Jt{ramentp'

HAROLDO SOARES GL,4VAN ; <i,.Q Sabino; ,Também" não

I.
IRS ,d.e CamburlU ? grandes predlos da �vem- 9,10

" ......c: Missa CaJl).pal
'

Presidente do Conselho Regional em ExerCÍçjç. t,��tou a ap�esi!'ntação do -' N.ão é is.so, _é um. m,al, .i. a Consul Carfos. Renáu.x, 10,0,0 "
� Ina,uguraçao oficiál e desfile

- t d E
-

f t I d 11,'00'
,.,

- Entrega dos p.remios
ino.dêlo da época- atual ·eu endI O. . u nao UI as toram to a mente mcen Ia-

____ .. ,_, 'l' I 12,00 "
- Almoçó promovido pela ASP

,.,,( I
"Mil Novecentos" apresen- IJraias coisa nenhuma, e:u dos, restando sàmente aS .

I À Tarde -;- Vi.sitação p.!Íblica
, A G R A·D' E! C' I M E NTO·

. tado pela aniversariante. fui é passar o �arnaval fó- I paI:edes que .�s, �ercavam.. 19,00 hs. �'Sessão cinematogr'áfica�ão al� livre no-.

_' ".
I ,I - rao ! DOIS ou'tros edlflclOS ao la- " -. re�ínto da Exposjção,

Instante da AVe Maria. Ao_cair da tarde, parece no - Mas não é. possivel; eu do, foram evacuados pelos Dia 17 - Seguni.l,a fe�va
.

crepLi,scU),o do. horizon�e, a natur�za levantar Uma 'prece, II _i:á vim aquí uma bateÍada I
seus moradores, em virtu- ENCERRAMENTO

,Jingela e carInhosa; a Ave Mana. .. C
"

,
I ')., d d'

PATROCINADORES': Usina de Beneficiamento do Lei-
.

d 1\,� d Lmha Saco, não é vestido. ·de vezes. arnaval e uma so
I
de das 1l'n.guas e fogo ' os

te e
lnvóco hó mãe Divina. Mãe dos peca' ores, J.vJ.ãe os I

bons e dos justos, uma prece, meiga, mais simples, vin- i sem cinto. Gravata preta" vez por ano. A não ser que
J
prédios incendiados, entre ..

ria do fundo c!'alma. contínua sendo o chico (I Juscelino mod:ificou, e eu, tanto, jJoram ,salvos pello
"

.

Nesta 6 horas. Ao chegar· ao fim da tarde de mais

um dia, Dona Rosa Ardigó Oliveira, viuva do saudoso

Pedro Otliveira Si.Jva, ainda consternada, vem de ,públicO'
çxternar um agradecimento aos. senhores Dr.' Osmar

Cunha, Osni Ortiga e a.O Tenente Nilo Marcos' Medeiros

tle, nos momentos mais difieieis souberatp ampa.rar 'e

" .ompreender o doloros'o drama qUI) arrebatou a vida. do

'�eu marico. Santa Maria nas alturas por c;erto irá der­

.ramar súas
.

bençàos e gui'ar� os CllP,l}l1hos ae�t�,s,;;:W:'�s
homens e de todos aquêles que ámiiârarani;o SaUdÔSd

Pedto Oliveira Stlva.
.

Então o senhor não vê que

êles quereirrme arruinar na'

política. Foi, só eu. fa'lar·

que queriajser cahdídato à

- Mas, seu Jorge, o povo .

está exagerando. Não é bem

ríor,

assim. Realmente eu . tenho
.

.

saído um pouco, mas o se-

nhor sabe, eu tenho negó:"
cios a tratar f óra., e tenho

que ir. Não há outro jeito,
- Há sim, seu, Evardo,'

deixe o cargo. Passe ao Tu-

.'

"--: :-

N,ó 170,

Ataque. de a�m. e bronquite ar
rulnam .ua saúde e' éiífrllquecem o

coraçlo. M.ndoc:. domm. rAplda·
mente •• cr1.H,.re.warlzando a

re.p1táçlo ·.e .carantlildo
.

um- 'sono

t.l1�nq\!ilo de.de O primeiro di•.
Compre Menáaco alJlda boje. NOSII
íriU'l!ntll �é • SUl< m&!w�pl'oteçlo

V E N ,D E - S E

.Diretoria da Produção Animal
(Secreta'ria da Agricultura)

DESFILE: de novilhas holandezas pUTas

EXPOSIÇÃO: de galinhas de raça White. American
". abelhas de raça· . /

ele coelhos
de costura

, ,

aSONIA DI ISMA Um ótimo lote de terreno em Capoeiras na subida
tIo Morro do Geraldo - rua nO 2 do' Loteame:nto P·ortela.

Três ótimos lotes juntos nOs' 306 - 307 � 308 no

Bairro Santo AntônIo - Bârreiros � no Loteamento da
- imobil-iaria E-lorilinópolis Ltda,

Tratar a rua Y:isconde Ouro Preto nO 81.
Fone 37 26

materiais usados no campo.
TRARALHOS: Melhoramento do. Lar, etc.
PECUÁRIA - AGatcuLTURA e ECONOMIA

MÉSTICA
..._

CONVITE:' Os só�ios do� 'Clubes de Tl'ftbfdhos 4-S
tir··se-ão honrados com a s�1l.. presença.

DO-

sen-

'.
i '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

pois reconhece humildemen

FIGADO

profundo critério, nó dizer

"8 Vá rady sobrepuja a tra­

Il�:t de LA LE'GENDE DES

HE'CLES, de VITOR- HU­

CO, e de LE BONHEUR, de"
SULLY PRUDHOMME na

"perfeição artística da cons

trução",
O pessimismo de Madách

não tem' nada, de malévolo

te 'que -sern Deus não se

resolve nem o problema do

.nrljvíduo nem o da Huma-
,

,

n idade,

ANTAL SZERB, in "Ma­

:�yar irodalomtorténet", a­

centua qUe Adão represen ta
I �

", Humanidade perenemen-

. A: epopéia, de
. Madách é

mais um estudo poético dá
'uta entre o Bem li o Mal a

qual interessa ao 'indiv.íduofI:' desiludida mas sempre

Comércio Sena Pereira, as

matrículas, do ano em cur­

so' foram ínterrompidas por
três dias, e os alunos -para
estudar são obrigados a for­

çar a vista, sendo que a Es­
cola funciona justamente
no peri�do das 19 às 23 ho-

certeza de que seus pro- cortar- a cobrar bernprêsa, também precisam de

prietárlos dariam um jeiti- para ligar novamente. luz, em bôas condições e

nho de fazê-la funcionar Devemos 'pensar em' sua i portanto não devem ser

bem. i Excia. o Sr.) Governador,' lembrados somente na épo-
A quem reclamar? 'A' nos Srs. Deputados e Ve-' ca das eleições.

ELFFA não adianta, por-, readores, sim, porque os ha

que ela não dá bola ao po- bitantes do Estreito tam- /_dhe1'bal Alssis de Almeida

voo E' muito eficiente para' bém pagam à referida Em-:

Matriculas para o Curso de

Língua, Literatura e Arte

I
da Espanha

,

Acham-se abertas no Co­
I légio Barriga-Verde, à rua

. '�

Ferre.ra Lima, as matricu-

las: para o Curso de Lingua,
Arte ,e Literatura espanhola
Os interessados serão aten-

I J��QS, qo, m�ríodo damanhã,
"

dà� Bhs, as 11 hs., à tarde
,

da� 17. hs.� e� diante.
.

? berta a novas esperanças; icrno às nações e embora se

8. lu ta lhe é necessária e lh-e' s inta o travo amargo do
i

renova as fôrças. Lúcifer é ':',é'ssimismo_ na descrtção des
o ;alculista f'rió e sínico �3 luta em' várias fases, o

'fjUe zomba das 'esperanças -nérito do autor foi não in­

da Humanidade. Eva é a "reduz ir nenhum "deus ex

IS

PRISÃO DE VENT-RE

PILULAS"'Do ABBADS'Moss.
"�-'

,

,-'11

Na posição consumi-
dor sinto-me com, o direitó
de reclamar e ao mesmo

tempo criticar o péssimo
OIEGADA AO ABOPOITO w.._ fornecimento ,de energia

POIT::::_= -: \ elétrica-de Florianópolis.
I'" .._ ,... E' fato notório se� uma

--_.....
PARTIDA DO ABOPOI1O 'SAIIAII_ verdadeira calamidade e

fOIfI......

I'QAAA....... uma autêntica vergonha! Os ras
- -- -_

,:?.?.������I::::I::�!�1 �@Éi�f::�� t����fj����i.Vôos diretos à eapital
1.1'123480 42.5<' 1."371'6� 352423 13' �\33 T L:.2." .•

d
-

Desde o dia 1) do corren-

t.
CUária do su l de Mato Gros-

,,'

.,' ," .- 35<'1309
,,' .•.

1 aos motores, .. substações e novo motor am a nao pode
'

Agenl. Gerol em 81umenou,RuoI5deNo"mbro.,366·I:�•• r"'dHi
- ,'te, segundo nos comunica0

ri I o
so

---- --.-__ . ,__ , .. _ ....__.. '

outras mentirolândias. Não mostrar a sua capacidade, ",.. H'l' GIl'
". ,

.

-

b
'.,1. e 10 a I, agênte da ----

A T
'

,
;

d
·

d
- -

que os motores e
,

substa- que rou uma peça e até .

rige
..

'

emprêsa na "Capita,l 'do ..

'

_

_' Ia O ções sejam fictícios, porém: hoje não 'chegou de São
'

Trigo" a, Real estabeleceu
•• II o certo é que até o presen- Páulo, o técnico foi e ainda . .

,

(Cont, da 10.a pág.)' fa sôbre a lógica dada como te são inúteis. A luz conti- 1130 voltou, .caíu uma faís- viagens diretas entre Pôr- tado, -Constitu i-se, mesmo,

to. Alegre e Er_ech'im. Os no centro de encaminha:
invencível do espírito mau", nua a faltar' três" quatro, e ca" e outras conversas fla-
Êsse final feliz na cabana mais dias consecutivos e das, que para o povo, ab- vôos duram 50 minutos, e o mento da colonização g'3.11-

(lo esquimó é uma prova da quando volta é uma 'coisa solutamente não interessam.
horário -.tanto de ida, co-

'

cha rumo ao norte e oeste

importância do princípio instável, vive em plena os- Nós queremos é coisa de' mo de volta à Capital gaú-
I

paranaense, e ainda par,

'iital, do instinto primário 'cilação, não é crpaz de se cente, é gente que entenda cha - atende à convenien- toda a vasta zona agro-pe-,

salvador segundo uma teo- manter firme, principal- d� riscado para solucionar cía na população 'local.

ria de JANOS HANKISS in lJ;llente à noite, no período o .problerna, porqu�la ele- .-i<�rechim, �lé� de prin- -'---- ,----- -,--' ..
--- -,------,-,

"Europa és a magyar iro-' das 19 às 23 horas. Aquíno ] trjcídade é imprescindível, ci.pal centro riograndense

.a lorn". E a resignação de
I

Estreito, então; e alarmãn- se ela falta ou sua voltagem '{le produção tritícola, é uma

Adão concordá, com a 80-, te. Dona Elffa sobe e desce 'não é segura, a vida de das regiões econômicas àe

D�'eyivênc.ia de seus fflhos,
J

im�diatame?te; _

sem ,qar,l.u....

ma cid��e se alte�a, todos; mn.ior importancia no Es-

�-elJl con tradizer à persona- ,t�mpo de ler,
.... escrev:r .e ,I) I

tem prejuizo.:
....

I ,,� __ ... _:_
,

;idade biblica e a tradição
I
pior: os aparelhos elétricos

I S: dona. �FA fosse INSTITUTO D� CUL­
-:1istól'ica do perpetuo reco- ,sofr:m a ponto de serem �b;ngada a Indenizar os pre- TURA HISPANICA-I
meça r da Humanidade. queimados. NaB escolas no-I JUlZOS causados, como acon-

DE S
I

turnas como a Escola dé i tece com a LIGTH, tenho ta. CATARINA

,As, vertigens. rosto quente, !:dta de

ar. "0mi'OS, ti nl�ira� e dores de
eaneea, .. mator va1te l1;�s vezes

são devidas ao mau fun(:Ínna!r.C'lI·
to d" 'apárelhll dilrl,'stiv(I e C<iO!;t'·

q�elJlj: Prisa� -�),: ,"(Õ'�.,l:'" .�.,!
, i'1�'Ulas c!o,' AlJl>sC" iVloss E!l1J mdl·

, ,'_. �ada�� no ,trat{lrilen� dI, r.,.iY.to til'
, Ven'tte r ..

e SI:)� manifeS-laç..,,,,) t

!las I\ngi0'rolitcs L Li,c\,nC:jaflas pe."
, ,tà �aude I'Ublit;i!. as I';!u':i!l :",1

Abb;l:le MoS$ são u;;��I:íS' í",r mI·,

, ,lharoi!S d.e pessoas. ,f:.I<,,J ',) ...·u

�, �. us;) das plJuJas d,O} Abba!l� Mos�.

. vbz . da natureza. no homem,
'-

,

ii vida d.e viver: "Entre o

':(lealista Ard,ão e' o realista

Lúcifer, Eva pefsonifica o

(,'achina" para alcançar no

�-jm, Co pO�,ma a :o.olução

Úni_j('a sintetizn:rla na frase cõm
-

,ILle Deus E'ncelTa os versos

ll'.stinto irracional: ignora n:adaquianos: Luta, Homem,
•

as dúvidas de- Adão e triun 8, tem' fé!-

'i As' aulas terão início na
-

segundá quinzena de março.
A "DIREÇÃO,

I

!
-

- __ .�---,

P L A Z A

•':1', .----'

O famoso Aslro..(anfor -American.o
.

H O J E

de H�lIywood!
Às 10 horas - MATlNAúA -

"

lornais, Shorts, De'senhos Colo­
ridos e -:- PATRULHA DA MEIA
\fOlTE com o Gorçlo e o Magro

- ,Cens.: até 5 anos

.

--:0:--
Às 1% horas - Badú - Sim­

plício - lris deI Mar' -- Ângela
V1aria - em O SAMBA NA VILA

- Cens.: até 5 anos -

--:0:--
As 3% -,- 7 � 9 horas -

William Holden' - Debo'rah Kerr

- Theh;la Ri:.�el' --:- em -

FRUTO DO PElÇADO -

VistaVision - Cens,: 14 anos

Às 2 - 4 � 7 - 9 horas
,V-EllL Hêifin - Joanne Houdward'

VALE DA REDENÇÃO - !
,- Cin�,l1aScope -

-. Cens.: ,lté � a nus .-

Às 2 horas
CAl)ÁVER ATôMICO - com

Richard Denning, Angela Stevens

:ORRIDAS AS AVESSAS - com

)s AlljOS de Cara Suja
� DEUSA DE JOBÁ - 15.0 Eps.

{Final)
- Cens: até 1Ó anos

-'_':O:--
Às -7,31> horas

.0, SAMBA NA VILA - com

Badú - Simplício - Iris deI Mar
__:_ -Ângela Maria

.

NOITES DE CABARÉS - com

Irmãos Bernard.
Cens.: até 18 anos

�.......:.._-------�----- ,�--;--
_..

.",1 I

:'J � Ó R I A
BARLOWB O B As 2 horas

MOlitgomery Clift' � .0livia de
Havilland - TARDE - DEMAIS

. - Cens.: até fi 'ln!)� .. -

--:0:--
. Às ,'1 � 7 - 9 horas

Walte,r Pydgeon - Anne Francis
O PLANETA PROIBIDO
._ 'CinemaScQpe· -

..
- 'Cens.: até 14 anos -

�fxMO(rooner da Orquestra - de

,

_Yttt1!'� �""l= "'�'

I M P É' R I O i . SÃ ,O / J O S E -

H Q."J E-�
.-

�?:!\���::sc:,:�:�· _;JWÜ LI A N H O lO E N - - D E B O R A li
\. DEUSA DE JOBÁ - 15.0 Eps.

o••
'.

ti,.o(Final) " /j"""
..

'

) CADÁVER 'ATÔMICO _ canlí' (
,

:icliard' Denning, ÀQgela Stevens
! I' �

,

- Cen.s_.:a:t;:_10_anos
-

'

, •

"

_ ",'
-

"
."" '\.

"

\TOITES J)E CABARi1:S - com

'('mãos Bernard .

O SAMBA 'NA VILA ..... com

R I , I
ii

r---
j

I
I

I
Ir
I

I

I,
1,-
1

j

f'hf,)úR. UVR�
-'or..1t"l :'i.,)j:\<1!-'L'NAt

I:!;'" J)IIUCA-O <1.

CroRCE ,:"i[RMAN

Beba agora o' café mais

puro, mais fresco e mais
,

gostoso que V. possa
desejar: um café moído

na sua própria casa,
na hora de preparar e na

quantidade necessária
para cada vez, 'com o

Novo Moinho Elétrico
"LiUa" Don}.éstico.

Liga-se em qualquer
tomada. Económico.

Mói até 2 kg por hora.

I'

_\,: ,giQ,S, }esta,urcmtes,;,

1=11_ ... etc.�6i,também,p'ão �,

,

torrado, -·pimenta e
•

VENÓAS A PRESTACÕES
,outros grãos secos. SQLiClTl!M PtlOSP��TO'

:··f••ri'cant.('
' ", ",' '�. .

INDUSTRIA
E COMbcl�

, 'ua 'Ir_tlnln.a, lQ3i � �_b�� 230 '- �. ,Paulo
Oficina e fundiç.o ..m 'Guarulho; - S. Paulo .

r

TECHNICOLOR

3adú - Simplício - Iris deI Mar
- Ângela Maria

'

Cens,: até 18 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A lento d; magistrados: su
.

tivo encaminba dOi�ministro dO�;JSDJre, �:::::;�á

-,

.

mo
.

ganbará c·r$ 60.000,. lf����'��,e.
o deputado Oliveir.a

Bri-I
blíca de 3.a Categoria, II - Promotor-c= Cr$ .. quer outra percentagem ou Procurador Geral, para te- Caçadorto encaminhou ontem à Co:" Cr$ 25:000,00.

.

30.000,00; gratificação .adicional por rem exercício junto à -Pro- Camboriú _missão de Justiça seu pa- "Parágrafo único - Em III - Advogado de Ofí- tempo de- serviço: ' curadoria Geral da Repúbli-recer às emendas do plená- nenhum caso, a sorna das do - Cr$ ,30.000,00. I - de 20%, quando con- ca, à Procuradoria Geral Campo Alegre'rio ao projeto de aumento partes fixa e variável de '''Art. 11 :._ Os vencimen- tarem mais de 8 anos 'na Eleitoral e à SUbprocurado-.de vencimentos dá magis- remuneração dos procura- tos mensais do Procurador, função ou carreira ou mais ria Geral da República,tratura, concluindo pela, doresda 'República poderá do Adjunto do Procurador' de 15 ao sendgo pübâco : § 3° -/ Os pareceres emi­apresentação de um substí- exceder ta 95% (noventa e e dos Auditores junto ao II - de 25%, quando tidos em vírtude da desíg-,

tutivo na .base das altera- cinco por cento) dos venci- Tribunal' de Contas da
(

contarem- mais de 10 anos nação pre:vista no parágra­ções que julgou aceitáveis, mentes . mensais do cargo União são G�_ Cr$ -51.000,00, na fun'çãp'. clásse ou car- to anterior somente produ­Deixou porém a matéria .em comissão de Procurador os do primeiro e de Cr$ .. reira ou mais de 20 no ser- zirão ereítos quando apro- Concórdiade ser votada, -em virtude ;Geral da República. 36.000,00 os dos demais viço público; ,

.vados .pelo Procurador oe-:
Cr lcíúmade requerimento do deputa- ;._ "Art. 6.0 - Os. vencimen- "Art. 12 - Os vencimen- UI_- de ,30%,' quando ral da RepúbÍica, -ou: pelo. do Gurgel do Amaral, no

.

tos mensais dos Assísten- los mensais dos procu-ra- conffiÍ'em mais de 15 anos Subprocurador Geral' da Curitibanossentido da publicação do': tes do Procura-dor Geral dores -de La 2.a e 3.a cate- na- função.. classe ou car- República, conforme o' ca- 'llescansosubstitutivo, aprovado pela � da República são fixados godas das autarquias fe- feira ou mais de 25 no ser- soo
.

. ......r0n:!'issão. .

,

'em Cr$ 20.000,00. derais são de Cr$ 36.000,00, vico público;. . Art. 20 _ A gratidão adi- Dionísio Cerqueira 1. 352NA SERA' MAIS VOTA;. "Parágrafo único - Os Cr$ 30.000,00 e Cr$ IV - de 35%, quando cional por tempo de serviço, Florianópolis 30.665nO'N,A CQ�VOCAÇÃ9 o . Assistentes do, Procurador 25.000,00. respectivamente, contarem mais de 20 anos prevista no 'artigo 146 da'I'erminandb amanhã o
o Geral ,da, República..quan- passando o' artigo 1.9 da na função, ciasss ou car- Lei 1.711, de 28 de outubro Gaspar

período extraordinário de rio, alem de . suas atribui- Lei n. 2.123 de 1.0 de de- reira ou mais de 30 no ser- de 1952, não é devida aos Guaramirimfuneronamento da
'

Câmara ções normais. auxiliarem a zembro d" Ü)53 a ter a re- viço público; .... juízes, aos membros do Mi-. Herval d'Ostéé possível que o assunt� cobrança judicial da dívida [fação que 'se segusç V - dI' 40%, quando con, nístérío Público e aos de­somente "volte a ser objeto ativa da União, terão di- "Art. _1.0 - Os procura- tarem mais de 25 anos na mais servidores públicos re­de considerâção 'na Coinis- .reito ainda a cinquenta por l�ores das autarquias fede- !'unção, classe ou carreira feridos nesta lei e a quan­são de Justiça na 'sessão (;�_!lto (50%) da parte va- !'ais terão no que couber, as ou mais de 35 anos no ser- tos tiverem acréscimo d0Slegislativa ordinária. '.' riáve'l- da
_ remuneração dos mesmas atribuições e-rim- viço público.

'

vencimentos em virtude, dePara q.Ue a discussão e Procuradores da' República, pedímentos dos membros do "Art. 17 - Os-vencimen- leis específicas.votação sejam feitas ainda de. que trata o art. '13 da Ministério P ú b I i c o da tos· mensais do cargo em Art. 21 - Os vencimentos1)0 período extraordinário, LeI n. 2.369, de 9 de dezem-« União" Comissão de COllsl:lHór Ge- fixados nesta _lei vigoram a .

Ita iôjioltsterá a publicação que ser b�'o de 1954, . observado o
.
"Art. 13 - Os vencimen- ral da República são fixa- nartír de 1° de janeiro de Itajaífeita no "Diár!o do Con- cl�sposto-no parágráfo único tos fixos mensais dos Pro- dos em Cr$ 51..000,00. 1957, deduzidas, imediata-

r
.gresso" -de hoje, o que tal- do artigo anterim·.· curadorês da Fazenda Na- "Parágrafo único. _ O mente, quaisquer vantagens ,taplranga.

vez não, possa acontecer, "Art. 7.°. - Os vencimen , cional passam a ser 'os se- -argo em Comissão de Con- auferidas com base no artd- Ituporangalevando-s., em conta que a tos mensarg dos membros guíntes :
.

.

sulto- Juridico 40s. Miriis- go 146 da Lei 1.711, de 28 de Tsessão da comissão termi- "o Ministério Público e os I - Procuradores do Dis°":; tér ios e do Departamento outubro de 1952. • aguaruna
nou depois das 16 noras já dos Advogados de Ofício trito Federal e São Paulo �.dministra.tivo rio Serviço Ad. 22 - Os' proventos .Jaraguá do Sulterrclo sido o expedienté' dá junto à Justiça Militar são - Cr$ 36.000,00; . Público fica classificado dos juízes e demais servido-

JoaçabaCâmara .envía'do à Imprensa os seguintes: n - Procuradores dos' 'io aímbolo CC-L res públicos, referidos nesta -

Nae lonal. POl' outro lado, I --:- Procurador Géral - Estados de .Ceará, Pernam-' "Art.)8 - O ímpôsto sô- lei, que se encontram' em . JoinviJehá ainda o problema 'do. (:1"$ 51.000,00; buco, Bahia, Minas Gerais; ore renda não' incidirá sô- ínatívídaríe, serão reajusta- 'Laguna, '�qümmJll" para -votação.ieu; II - Subprocurador Ge- Rio de Janeiro', Paraná e bre os vencimentos que,'a dos, a partir de 1° de janei-jfi 'itiexistê�cia: e {l3grafite. 1'a! - Cr$ 38.000,00; Rio Grande do Sul -' Q:ualquer 'título .perceberem co de 1957, de acôrdo com os Lajés,

,. O SUBSTITUTIVO" I III - Promotor de 1.a ci'$ 30.000,00; "3 membros do Poder Judi- 'vencimentos ora estabeleci- Lauro MunerE� o ..segúinte, na ínte- Cal egoria - Cr$ 36.000,00; III - Procuradores dos, :;�ário da. união. e .das, {us- dos.
gora, o"StI-Íistitutivo ·Olfv-el'ra'. IV - Promotor de 2.a (Iemais Esta'(;1os - Cr$ lcas locaIS do Dlstntó Fede- 'Art. 23 - Fica o Poder Mafl'a
Brito, redigido· na 'bll,'se C''ltp.g'Ol"iR - Cr$ 30.000,00; ?5.000,00.'· ':'al, do Territói'i'os e dos Es- SKecuÍivo autorizado a abrir M d'-das emendas que aceitou' em V - Promotor de 3.a Ga- "�1.0 ,- Aos procurado- ';ad�s (Constituição, artigos i) crédito especial até .).... on, aI
seu pareçer: I legoria - Cr$-25.000,00; "es 'da Fazenda .,Nacional 94 e 124). Cr$ 62.000.000,00, necessário � Nova Trento"Art. 1.0 - Os vencimen_ I

.

VI - Advegado de Ofí- �ontinua asseguráda a per- Art. 1-9 - Co cargo de Sub- à execução d!l.presente lei. i 0'1 -hs mensais dos· Minisfi-ós CIO d-e 2.a entrán_cia - cepção das ,vantagen's, 'da procmador Geral da Repú-' Art. 24 - Flt�a . ainda o I eaes
'(!n 'Supr�mo Tribunal Fede- Cl'$ ?O.OOO,OO; .

. parte variáyel da remUne- ';1ica pf..ssa a' ser isola'Clo,o de Poder Executivo autorizado a

I Palho.ça
.

�·'1.l são fJxados em Cr$ : .. ,
'

.....yIl - Advogª,do de Ofi-. m.ção devida aos Procura.. �p,,:irú'entb � e�' comissão, Horir ao Poder Judiciário _,_

P I 't,60.000,00;, os 'dos Ministros, "0 d� La entrância - .... ;tlores �la Repúblí�a 'pela CjJ- nx.a�tidª",.a,_ �!'@'�iª-q. pes�al .supremo Tr�unal Eederal' a mI:, os,'o Tribunál de Rectrrsos e Cr$ 16.000,00.' ,
.

.

['rança judicial' da divida lO'::&';.i:dlwcupitn:'te� . . "i - o crédito especial (te seis � I'apanduvado Tribunal de Cõntas da
' "Art. 8.°- Os vencimen_ ativa da União observado,o ,�§;1(L"�' 0 -

SuÍ:í,procúradÕr' milhões de cruzeiros , Pir�tubaUnião, em Cr$ 51.00000' . t'ns mensai!'; dQ,! membros 1 :irnite . estabelecido no pa- Geral da RepUblica �erá (Cr$ 6.000.000,00) para acor-
�Art. 2;0 - Os ven�im'en- I

'10 Ministério Público jun- ; rágrafo único dg árt. 5.° mbsÍituldo, nos casos de fe-\ rer as despesas com a aqul� Porto Belo{os mensais dos Juízes da, 1;0 à 'Justi.ça .

do Trabalho I rlesta Lei. '
.- rias' e impedimentos. atê

. si�ão de automóveis de pas- Pôrto União o

Justiça Militar .são os se-
. 'lRO 9s seguintes: "� 2.0 - Ff-ca revogado trinta dias; pelo Procurador ceIO para uso dos ministros I. .A'L] intes:· . I 1 _;_ Procurador Geral - o art. 11 da Lei n. 642, de da República que fôr desig- do' mesmo" Tribunal, en-I

PreSIdente ,GetulIo 3.496
1) Ministros do Superior Cr$ 51.000,00; 9 f e novembro de 1955, ;lado pelo Procuradõr Ge- luanto estiveram em ativi- Rio d,o Sul' 15.i100Tribunal MUitar Cr$ ..... '1, TI ,- _Procurádor do ,.Tra-

.

mantidos, sem alteração os
o

�'al da' Repúblicà, e, nos de c1a-de.· ,
" -_.

.

h 2 60451.000,00; .oa.lho - Cr$ 36:000,00; , :eus paragrafos. ,1laior duraçãó, mediante li- Art. 25'- Ficam revogadas Rio Negrm o .

2) Auditor-Corregedor ... ' III - Procurad.;Ql" R�g'io- . ,"Art. 1� - Os v,encimen- vre .nomeação pelo Presi- :t Lei 2.588, de 8 de setem- Rodeio _
5.745--�l'$ 42.0QO,00;· ! �qI do Trabalho - Cr$ '_',,'

os meni?aIS d�s Jurzes, Pro-, dente. da República. ')ro de 1�55, e quaisquer ou,. '-! Bt' Sul3) Auditor dp' 2.a entrân-
. uO.OOO,QO; .

CUl'ado-res, ,adJuntos de Pro- § 2.0 -, O PrOCUrador Gé:: tras disposições em contrá- __ . e.n o co
(ia Cr$ 38,000,00;· 'I IV - Procurador Adjun- w:a�lores. e. Advogados, �e; ,'aI da República pQderá de- rio. i São Carlos4) Au!,litor de V� entrân- i te - Or$ 25.000,00. 'Ofl�IO do Tnbunal MarltI- j�!,'nar Procuradores. da Re- Art..26 -:- A presente lei S\ Fran-cisco do Sul 6.507('ia Cr$ 30:000,00. c. j Art. 9.'0

_

__:__ O-S·venc!meu:-. mo'passam a ser Os seguin- pública, ou Assistéiltes ·da· entra �m VIgor na data de .....
"Art. 3.0 -.- Os venci- tos mensaIs do Ministério �CS, fiéando revogarlos a' República, ou Assistentés do 'ua publicação". Rão Joaquim 5.460

mentos Ihens-ais dos Juízes P�bIi�co .iuhto � J�stiça do Lei n. 2.602, de 14 de se­
cla Justiça do Tra�alho pas- �1�tI:lto F_:ederal ,e d?s Ter- tembro de 1955 e o artigo
�am a ser os segumtes: :'!tonos saooos s.egumtes: 150 da Lei n. 2.180 de 5 d�
1) Ministros do Tribunal I_ - Procurador G-eral - fevereiro de 1954:

Superior do Trabalho .... i Cr$ 48.000,00;
,

. I - Juiz - Cr$ 38.000,00;
Cr$ 51.000,00; ! II -6Curador - Cr$ . . . .

II ;:.._ Procurad-or - .. ,

..
' Com interessarit.e prO-I Os. �estejos do centenário Sombrio

2) Juízes dos Triburíai,s :36.000, O; _
.

Cr$ 36.0QO,00;
d d d 'faióRegionais de La categoria," In;:- Promotor Público III - Adjunto de Procu- grama' comemoratIv� '-I a CI a e' -:- ao que n..Q.S

Cr$ 48.000,00; I

-- �r;;; 30.000,00; .

i.'f\' 01' - Cr$ 30.000,00; que abaixo pormenoriza- informa o sr. Norton To- Tangará
3) Juízes dos . Tribunais i TV - Promotor

. Substi-! IV - Advogado, de Ofí..
mos __ testejarâ seu cen- ma2l Afonso, agente da R�al TijucasRegionais de 2.a categoria' dr) - Cr$ 25.000,00;

.
. (:0 - Cr� 20.000;00. '

'

Cr$ 40.000,00; j
V � DefensOl" Público _ "Art. 15 __:_ O aCl�éscim.o tenário, 'no .próximo dia 6 em Formiga - incluirão as Timbó

4) Juízes presidentes de r:!'�� 20.000,00. ue vencimentos, devid'o aos' de' junho, a cidade de For- inaugJlrações do Centro de Tubarão _Juntas de Conciliacão e "Art. lO, � O Auditor, o membros do Pod,er Judiêiá-
.Tulgaménto localhàdas rias Pr01",otor Público e os Ad- rio e do Minist.ério :P'lÍblico, mi.g��c!e Minas Gerais. Cen Puericultura, ga Materni- Turvo
,edes dos Tri):>unais Regio- \·{)V?�?:.; dE' 9fíci{) �da Ju�ti- po!' 'fôrGu- à:ci' disposto, no tro jt�ádicional de produção dade, do serviço automático Urubicinais de 1.a categoria Cr$ ..

..

� JYT1'lt:H'., .l.unto . u; AudIto- "rt. 2.° ch:':bei n. 2-, de 15 �,

Q'8 00000' ..
"1'lo (ln Po!JCla ,MIlItar e do àe fevereiro', 'de 1947, no agro - pecual'la, Formiga da Oompanhia Telefônica Urussanga

"'5) juí;es presidentes das (�r!;'r,() rle Bombeiros do Dis_ !;1ft. _13, § 2.0, da Lei n. 116, tem registrado -"também, formiguense, dá P.raça Olin- Vida,l.Ramos
Junta de Conciliaçã.o e

l'lto Fe:lera1 passar:! a ter. de 15 de ou'tuQro de 1947, e,
nQS ú,ltimos a-no;,' acentua-. to Fonseca Filho e de ma- Videira,í'l;lga�1ento não' incluídas. ."" se,2:umtes vencImentos no art. 82 da Lei n. 1:341"

, .

. . .' í':lenSSlS: cf'€' 30 'le janeiro, de 1951, do desenvolvimento 'indus- ravilhosa fonte luminosa, Xam�erê�� ,Item a.�t.flnor Cr$ T - Audjtor'�':_ Cr$ ., ,
passa a' ser o seguinte, ve- tr'al com vinte fidl1ras diferen- Xaxim... ,,000,00, ,'600000' r1ad8 a percepção -de qual- 1.

o'"

6) Juízes presidentes su-·
'" ,

teso No clube Recreativo.b�;titutos Cr$ 30.000;00. 'J

"Paragrafo único - Os
'1'ogaiR das Juntas 'Q;e Co�� -i' •

ciliação e Ju.}g,a-��rit� rece.}';., ��:
-{'lerão, por sessa.o, a que;

"'

(·o.mparecerem, 1/50 (um'
cinquenta avos) dós' venci­
men'os'fixos dos juÍ-Z,es pre­
Pirlel1tes das res:llectivas
,1nntas Rté. o má;yimo de
vinte (00') sessões mensais.

"Art� 4:0 -' Os' �"1��nci­
T;le.ntos mel'llSa..i.s ,d'O'�f.Uízes
(:a Justica do Disitrito Fe­
deral e dos TelYl'Ítórips são
o,.. seguintes: �

1) Desembargadores
Cr$ 48.000,00;
2) Juiz de Direito'

Cr$ 38.000,00;
.

3) Juiz substituto p. Juiz
do Registro Civil', ,Cr$ •....
'30.000,00.. .

"Art. 5.0 - Os vencimen-
tos fixos dos membros do
Ministério Público Federal
uassam a ser os seguintes:
1) Procurarlor Geral da

�/1te'Pública, Cr$ 60.000,00; .

.

2) Subprocurador Geral
M�epública, Cr$ 51.000,00';

3) ·Procurado1· da Repú­
hlica dp' La Categoria, ....
Cr$ 36.000,00;
4) Procurador da Repú­

blica de 2.a Categoria,
Cr$ 30.000,00;

5) pÍ'ocürador da RErPú-

Eleitorado votantes novos

88,40
94,58

.

43,02
128,58
15,12

.1).2,_30
113,53
91,14
30,10
121,48

. 12,50
72,74
83,40
82,18

-l05,a3
93,67
J9,6õ
72,44
0,19

71,19
26,29
68,78

-

85,46
124;35
33,18

(

99,03
55,69
.91,11
70,36
59,31
96,22
75',18
.84,50
47,43
142,79 '

.97,85
84,66
125,09
63,7,6
93,20
92,98

129,61
60,20

" 165,77
, 113,66"

, �114,30
_.�

3.834

5.865

5.2.37
17.661.

.5.801

2.5GQ" 2.210

4.340

4.302

4 .105

1.851

11.63.1 ,14.956
4.080 617

3.169 3.559

8.020 9.112.
5.227 4.764

2.830 852
7.950,-/.

3.642
1.341

10. 13d;
9.925

1.504

756

5.30Q
3.871

5.241

5.138

8.682
1.31;3
397

2

.1..2�8
6.047

7.'286
4.641

6.401
o

4 :850

9.21)7

_6.680
5'4S

1..010

Campos .Novos
Canoínhas

Càpinzal
, Chapecó

07.251

6.461
.

8.148
12.819
9.320

.

802

22.618 16.104
4.360 .

-869

2.600

1.629

3.710

1.258

4.431

641

2.811

\0.382
1.684

3.544
1.660

5'.700
3.9�8

3.305

:3.780
1.906

2.984

3.791

4.474

1.151

3.085

14.754
2.839

3.683

2.208

6.745

8.407

6.384

3.i14
, 3.909Ibirama

Jmaruí

.índaial

Há

5.676

6,233
1.408

4.066

.

/
22. 5�7
3.239

6.354

2.805

9.284

13.309

18.979 15.057
.

21. 501
7/.382
12.379

11.411
• 7.544

25.837 14.606
,.2.970 2.517

3.548

1.604

2.518

4.683

4.987
4 ..131

1.580'

,2.156
644

4.661'
3.680

9.629
'

,2.458
3.227

3.254
4.087

4.814

2.903

2.020

502

2.046

2.012

5.564

1.721

2.708

3.613

8.284
2'.492
1,.390'
2.411

1.689

4.786

2.084

11.845
, 1.936

3.984

2;713
2.464

4.419

5.396

4.915

1.709

3.286

3.691

2.434

2.628

6.869

4.503

7.388

?140
3.672
5.335
11.081
3.0g4
2.326
3.0.81
2.440 38,12

97,38
�176,58
81,42

126,96
80,97
119,94
165,86"

.

108,93
53,79
41,09
29,37
19,50

7.258

3.272

2.975

6.992
2.080

4.730
4.7-17

, 3.470

4.216

9.435

5.719

13.842
'7.700
2.018

8.627
2.582

5.525

3.138

2.452

São Jos€
'3. Miguel d'Oeste

.

. F��MI�I-·flTENIWA· Seára
3.196 86,58

. 3 ..281
. 134,78

1. 957 - . 74,45
2.00l 29,13

105,06
129,07
93,16
22,27
99,04
131,88

.

88,01
141,39
63,11

4.731

10.094 13.029

5.790 5.Q94

1.697 378
.

6:616
1.584

4.264

2.394

1.987

6.355

2.089
3.753

3.385

1.253

)
"

85,io351..982 299.554Centenário haverá diversas 496.,862
( TOTAL

DATILOGRAFIA
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competiçÇíes esportivas,' en­
tre as quais st:' destaca o jo­
g-o de futebol do campeão
local, Formiga E. C., contra
a equipe do Flamengo do limite

'_
�-'

,;"...• ,

.�.:.

(

o popular' programa de candidfl-ío,José Marabá, que
rádio e telev.isão "O céu é o responde sobi'e astrologia,
limite patrocinàdo na maio- acumuloú duzen.tos mil cru­

d� das capitais bl'asiléiras I
zeirof! :.....,; importanCia bem

,

I - '.
. ,

"

I}ela Real., tambem no Re- razoavel mesmo na epoca '

I ,-
.

cife _ tem polarizado as' a":- era inflação em que vrv-e-
'. I' .

�ençõe's da população . .A,in- mos.. '.
' ,

.aa esta ,semana, na Rádio I Como O candidato enten­
Tamandal'é da progressista de tanto.ao a.ssunto, per-.

,

Capital pernambucana, o guntam os ouvintes até
, onde irá êle. Pois entre os

serão oferecidas tooas as I
t' e o "Ce'lI"', talvez.

di
- I u's 1'OS,faciLidades. FormIga spoe, -

h' 1·1·.mI·te J',

,. , I nao aja para ose
de bons hoteis, e ha trans-

I M .h'
d .,. f . ,. ara a.

portes 1'0 ovrarlOS, errOVia

rios e aéreos (distando a I
1 H· LEIA-cidade de Be o orlzonte,. A S 8 I N E -

por avião, apenas 40 minu-11. D I V U L G U E -
. "U E S l' A U O"

tos) "

.

Rio de Janeiro.

,Outro grande ,atrativo.
deverá ser a Grande Expo­

.

_ " sição Agro�Pecuária Indus­

,: ,�trial, em que estarão pre­
�"

.. s'éntes todas as entidades

,

. '.� 'I ,foríniguenses, além de mos­

.
truários de outras cidades
mineiras e de Estados vizi-
nhos. Ao que se prevê na

data .magna de Formiga
deverá' ser inaugurado o

I transmis�ol' de onda curta
. I da 'Rádio':;enüssôra -local.

I Uma comissão, integrada
pelas figuras mais destaca­

, das ,de Formiga, está encar­

regada .do programa COnle­

morativo. Aos visitantes48BITTENCOURT,GENERAL
• o •••

'
.'.

t ._'
...

�.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

(URSO-' PARA NOIVA�:-
se,s iedade

Tenrlo em vista a ResaI'ução 11,1'. 81, dé 20 do c,or­

l'e!:;e da Pl'esi,dêneia do IAPETC, e em face da autori­
zucr.l; rio ExeelenHss·imo Senhor Ministro do TrabaJho,
Indúsh'iu ; Comércio, constante d<! processo NM 029 -

P. 1.!i41!58, torúamos público, pãra conhecimento dos

interp.ssaoos, que se acham reabertas, por sessenta (60)
dias, t1 cOll�ar de 1 de março de 1958, as inscrições para

'os concl1l'SOs públicos< c' o. Institt�to, destinad.os ao pro­
vimento das vag'a;; na classe inicial das Carreiras de

Coab' dor, Assistente social, Es'iatístico, Estatístico­

auxiliar, Oficial Administrativo e Escriturário, dó Qua-
dro 'do Pesso:l.i.

.

As inscricões serão .efetuadas na séde da Delega­
cia RegioU<1t DO IAPETC, �esta Capital, situad!l na

P-J,'a(;lt Pereira e Olh;éira - Edif-íc�o IPASE -:-. 'andar

lrirr�o: na Divisão de Administração,
-

e nas Agência-s
"l�l')- ;nterio·f' -d-o Esta�l-õ. ' '

,

''--,. -"

�A realizacão dos concursos obedecerá às 'normas,
e�nst9ntes da; Resoluções nr. 9, de 11-7-56, e nr. 6-1, de
�\-10-57, da Pi'esidência (;0 Instituto, publicadas_ 'no
"Di::"ttio Oficial" da União, nos dias 8-9-56 e 22-2-58,

São válidas, pai�a todos os efeitos, as insCrições
nntei"iol'l':'ente efetn:ldas·.

p� orianópolis, 26 de fevereiro de 1.958
ADlL REBELO - Mat. 296

Chefe da Divisi}o de Administração
hISTO:
LAURIANO G01VIE-S DE ALMEIDA - MaL 1009

A.,;�;jstente Resp. Exp. Delegacia Regional

.ão vergonhoi;la com ? êr:.

'Indicada nas af«ções
das ..aves em 9.eral.

Outros produtos Herlape
para aves: Corlzave

e Espl,roquet�l.

.Acha-se aberta, na MATERNIDADE CARMELA ,DU­
TRA, a ínscrrção para o CURSO DE NOIVAS, que obede-

TOflo homem em cujas
-'ll:�ÓS se �cha depositada
.r:u:d(iiíer ,parcela de au.to-

1'•• ·..·" ,";dade,:<;eja' 'em atividaaes'. ..-'ftI; ',. I'·t·' .

di" ; ,

d
,.'-

'i,p.'penI.wta,4��"'i��emas .. erupç;;ê� ;;0 I lcaH, JU·. e-la:-IS, 'a mI­

nicos�.�, manchas ,vermelhas, fnel·
aS,,8<;ne ·ou "ps(lr'lasls" estr.aguem _ '·.a"•••�•., _. , IJ.G••••e 4!8."••"ua peJe. Peça NI�od.,in &9 se!.! ·ar- ..,

...fu)ct'urieo hoje :,n�sruo.,.. Veja CUIno I,
-

-., .

.

,
' -, Gixoderm acaba corn a eucelra ero 1

• •J 'linlltos -

e I'ilpidalnente tOl'na S\.U -;t= •.que 03 cavaleiros sem os .e!e ma"ls, clara· e avelUlJada. A .. 8",�sa g�1"8nt.la·'� ••'.Ja·tnoll'C\ ..,.. •:rbed.Jl'cs ile pouca valia' , ".'cJln- ." t'lt
5.·_riam comp.rovado o as-

.," : .:
�['to com exe�plo convin-· E� X k·M.... E 'D E :�

ME C-·�:'cr,tes: "Por isso o gran-de.
A D' -M,!;,I'S �S '--10 EI,

. ',;
,,'

t1·.·,.-a " 1.2.= ,

;;er ':01'10 do, Egito, enquan-.,
_

_

...lo com êle viverí_lm sa�e- PREPARAM-SE CANDI-

�
fnl'e3, foi nomeado. E o DATOS:PARA O EXAME. -

'\ ,.

DE ADMISSÃO AO GI- I" I
P A- R"'y-r-t-I-PA-Ç-' O

--:_,

RfUMtT'I�M' NÁSIO. Tratar.à rua Dom .�. -I
'Para �om�a'e�-l'ú;'i1�Il���l Jaime Câmara, 42. ; M A T R I Z F 1 L 1 A L :! Fi"i\l1eisco Grillo e Sr� têm o ",razer de par- I
nas costas, dores I'eum;"lrle_.-·. "\,

: Rua Felipe Schmidt :13 Rua' Cons. Mafra, .:� C)tadas noturnas, nerJ'O!:iJblr·- .... ..J ";;

eI'ti(;ipm' aos, parentes e pessoas am,igas o nascimen- , chados, tontêlras, dor... ,1.- • ,.,-, .. FONE 3711 Cx. POSTAL, 48 "1 resfriados e perd�\ tie en�"?l !.\U��.. ".I to de seu primogênito .' : dos por dititurbius ,los ,'j"<,, i�., o::- OADE R B A L ' lOga, adquira CYSTEX na sc;�,,". (f. , I mácia, ainda hoje, CYSfi';X h�,l',a...... !l!' OC8iTicll) a 4, cl0 corren:e, nesta Capita.J. I XiliaQo milhões de pCSdO"S !lá "",;, • lIiILYI{IA)
...de 30·anos. Nossa iarlUlua e • �'" , ."'ANOI -,'011110<.. tJ. .'

,
I

'

FloÍ'i\_l1ÓPoIiEl, 5 d�, ml'\rço de 1958.

I ����te��� '. I ,,--_.-�--::,,-,-,,--,. ii ...--0--0-0. -��o-o- -0-0-0-

,. A �
· !

"'" !<-,ACE&SóRlOS PAU" AUTO'MóVfIS'ECAMINHõES • i
UMA caminhonete G�,�,'�a;a '�SS�geim tipo 19511' n raueCl.,llt 11 IUM piano marca '·PLEYEL" Y : ,\cumuladore!> Correme., pr pneus Panos acamurcados

.

:_UM I'a"dI'o marca "I-nternacI'onal" para automóvel " "

Gh' n' R h.;\-!O"lOrtecedores Cort:icas em 'folha Papelão hidrã{;lir:o •OnLlina Simone Gneu�', Mal'lza eur amos e u- I,
•

'

d d
.

: Amperômetros
'

Cruzetas. asbesto e'�'ie equipado bens P Ramos viuva, filha e genro o sau oso�-
'

.
.'

, ,

.Arruélas Debrum para grafitado ITratar .com J�ãõ'Mâchà'do';Filho, na firma MACHADO'
GHEUR.

'i-AutomátiCOS
, glnrrda-Iall1a Parafusos >

& CIA. S,. A. ou- rua Bocai�va 164, n/ capitaJ,. ,GILBERTO , p/motor arranque Diaframa Platinados : .

.--- -. -
'

'd' t t d Baterias"
/

Disjuntor . Plástiéús i \

'C' A 'S' A--·· S Jy E N'�D E, .."t'E nelo presente, renovam seus agra eClmen os a o os
b" J�'

.

1 P -.' .

t
.

....
.

.

_

' _:",; �

d Bo 11:1" \ !.ncel'-<lC os neus pre os ...
'

,,', -

- 'quantos os confortaram e enviaram demonstraçoes e.
B 'b

-

Ec.metil faixa' bl"anca •.

- t
" . ,

t' C °t I F deral 0111 as _" :-

d' "f' t· eno cf 2 càsas'·de. alvenaria "eznr e mereceram seus pres lmps na apI a e ,�. d '" }' 'Farole'tes (,),:.., yen e-s� um o U?O, .�rr �

" "'. 1'\ j'a:, Ribeiro da Costa _ 1D5 _ apto 1003, Lem.e, : e ��<;() ma.
Polidor.-em ótimo baIrro 'i-eSiGe;_nclal, senâo' a, q� frent!i! pOS_SUl 4 _ de a� .

Feltros •
uart s. s/ visit.a si jánt.'ar, cosinlia,.banheiro'�completo, I '---'-.,-'-----�-:---. I

de �ngraxar �����:lentas. ����;:s Iágua qu;;;te' e, fria,. e telefone, a segunda c/ 4 cômodos,

I AGRADECIMENTO, E� MISSk 8;�'�a���:' p/freio Fios
�

Refl�ct01'es I. além de cosinha e Wç, '

_ Buchas, Fuziveis Reguladores \"o]Ulr_;em •
Otimo para rendinlimto, ou familia -numerosa. I Acioly ,Weirli Buzinas Gac;hêtas Remendos. I
T t a mesma à rua Souza França travessa com ," _

-' .
.

b'
Cabos de bateria Graxas Resistpl1cias Ira ar.n

:"'
"

-' Esposa, filHos, nóra, neto, irmaos, cunhados, 50 1'1-
Calibradores 0.ra.�eiras Rotores . •

. a r�a Rafael Bandeira: fone 35.30.,
I nhú5, de Acioly Vieira vem pôr meio desta. ag;radecerem ar Lâli;padas Soldas .1_'- '- "-:

a todos gue cQmpareceram' em seu 'sepultamente, e Lúltet.:nas S'1luçãQ p/hatel�i:ls....!.---,.
'1 que enviaram grinaldas, flôres, c�rtões, tél�g:_a�s e ·Lirri.as�pàra Terminais :_SINDICATO uQS EMPREGADOS NQ. ! ao mesmo :empo convida;n.a todos éS. parentes e �e?s(jas Chaves plgtlnados "

COMEra.CIO ·D·�_;.v FLORIANÓPOLIS ·de sua amizade 'para assIstirem .a -
mIssa de·-1.<> dla_ que C:ínento p/radiador Limpadore�s-parabris.a "Tintas I.

I'J I' e m tensão a sua alma mandam rezar segundá feira às Cólas' • Lonas pára fre,ias Tubos de borracIIi> -

•EDITAL I)E CONVOCAÇÃO .7 horas da manhã no a1tar de São José'na Ca.t��ral�l'4�,. ICondensadores _ Mao�ços hidráulicos para gasolina :
};e ordem da Diret9ria, Convoco todos os Associad()s tropolitana, agradecemos a todos que cOIl}p�1.'eçer,ao ConexõEs' 'rê�dejo de cóbre •

, :Des, e Sindicato, para· ê} rE 11,llião ce Assembléia Geral
..
neste ato. de fé cristã,

..__
.. _�__ ..

,
p/canó �aso1ina simples Uniões para <!anos de _

Extl'aorclinaria, que se::'rea! �zú� no dia 10 �o corrente

I
. ,

-L--;-O-M IJUfft �'I;Ulm COi1tra-piues' lVIan,gú€iras gasolln;J I'IS Hl,30 horas em sua sedf, socIal a rua TTraJano 14 mld- DR.·E Al.IluI:
.

A8�'J.ilJ.��'- � , ., Cópos para Mólas
-b f' Va']culas �:tos 'dn. Confeitaria Chi-qubho, a fim de ratar-s� o , I 'bombq ,gasolina� ÓleoS. hl ri rcante, _.,..

,. 'Como bôlsista indicado pela Faculdade/d� -M1ecHci"l. � .

, ..... f
. '

V
.

J Iheajllitk-:ffiêfito' SH:'lrial, ro,)Í'l'eia� pa-ra' pa�a relOS
'.

(' as

•"'---N1i,o havendo- nU,mero legal, será ,realizada nova na da Uniyers;�ac;le . .ao Paraná, seguir_�,�hoje" cpm '_del'1:"
\'ventila®_ _ para amortecedores. Vidros (jtonvoc:1çâo após í\ primeir:\ convocada, isto é às 20 ho- tino à República Argentina, aonde f��"u�, Curso ,de

-' _I1'ê.S. I Esp2ciaÍizaçã9 com o Prof . .i,D:. W, T�Je:?Ia. F�th�rm-
I"

"

, l' 1 d., M", "".0 de 1958
.

gham, o nosso pr�zado conterraneo Dr. I.,;e. Marcos Xa-
ii'

. :0l'I::\n01JOdS, ... <, 'y , d ' �

"

Jox,ge Leo�eLde .Palda
- 'xier, que .pe.1':,manecer�, naquele, paIS' -por; espaço e;. '. ,

.

. . .:
�. ç.�•....•t�":iiI$3�Presidente Wl1 �no. 4"

": :'l:i'��"C�Cfi��:l,.�$0.,.1::Ii".�.',.a�,�•••••••!>•••6.•• fiO \
". '"

._
� .

�� '_

CO:lSe.';:j$,O unânime I�'.:)éril) da Cl':�ciíl cobrou corato . de l\L<wy, no en�,:dp;. is l�ltiv.as,,� () ,:'n e l' c i a i s, ""'êm viva a chama dos prín-
'heGí iltéias, em"toctos Os 1Ie- 'm.ll nrlo.« Q-m, Fí-l9sofia. E il.íltrl-irilv.el sôhre 0- futuro- c;en.Líi.icas., ldll� :.tdona.is,

.
cípíos ,e cas regras cristãs

tores da atívidadj, ,

íntelec- I
cs RO,manos por, estudiosos. to espíríto". /

.,

e lig iosas, tem de dar
\

à ú bern viver,
.

tual, nas academias, nas cuadoreg conquistaram, as Em outro documento de _'o�leflade testemun_b?, de 'Incendeiem-se de zêlo sa ,

un íversidades, nas organí- terrus, E a França, en- -ubl..o valor, qual seja o [ue se; compenetra de suas grado !pelas nobres tradi­
c2ç6e's técnicas e índus- '; ti:'ato .prezou QS, entens.ie : e trospecto â%_ atividades responsabil ídades, elevan- ções da família brasileira,
trtais, onde quer que o ho- Iios, teve o seu poderio..E o litei::árias da mesma Aca-· ao-se pela sua moral, pela todos o� que prezam a- sua
.rnem exerçavo seu poder de 'j'(�ino da .maior de tôdas as demla.vrelatívo ao ano de sua honestidade, pela sua dignidade I Exija-Se de to­
Tabalho e de cooperação .nsuus €---0 que- do poente lD5.7, assinala Elmano Car- .ompostúra -,social e não 'do homem' público uma con­

no sentido do progresso, [posh�'neiro, 'com, ajuda de .Iim : "Há muito se nota na _il'oc,unmdo simpattas com d'u.ta< ilibada e sejam quais
Dr. Biase Faraco proclarna-ae a necessidade ;Jbe�lor.c:s alcançaram pre- ,(10S8.1 vid�t pública, uma niwelamento para. baixo, forem os' apodos e' Os vili-

Diretor imperiosa ,de fundamen- zarla fama COlÍ1 grande lou- tendência. .acomodatícía de :a. que mui justamente alude pêndios que sofram os ho-
, -------.-- - ..

tal' sôbre o alicerce da mo- \01'''. "Eis aí a vo� do pas- nivelar para baixo, porque 'I presidente da Academia 'mens de bem, da pa'rte dos
---

Vé E- NI Dl E -SE, ral pura todo o edifício so- sa.:o assinalando a meta do, é próprio das épocas de Brasileira de Letras, mes- qu� aplicam a sua Inteligên

USA. RECEM.(ONSJRUIDA:. ,I �;�ia::�in:!O q:::��::: �,:�:�. a,,:Ot::�!o�t,:::.: :,::;;i:ã: t,:n:��;!:i�a.: a�,;��.�o:n:'��b:� :'::��t':; :�:::;::: ::;:,g�::::e;:
. Vende-se uma casa de. alvenaria recem-coastruída, numa permanente escola «rns de transição, como es- 3 fôrças que atraem para odería perfeitament s con- te o que a vida instintiva
.com material de l,a qualidade, em uma rua projetada 1 ce aperfeiçoamento dan- ta 'em. que vivemos, mais, 'I planura os pensamentos fiar o governo da Nação, se pode dar, reajam contra o

próximo à Escolã de Aprendizes Marinhei�� de San: . do-lhe a�biente d'e paz, de forte se apresenta esse im- I \'0I-: ados para o alto, Nã'o ,'ôsse possível aos partidos, mal! Êsse o nosso dever, ,

Catarina, a 90- metro. da Rua MaX' Schramm-e a 300 da. trabalho honesto e de con- I,ei'ativo de aperfeiçoamen- Lpoctemos f i c a r apáticos políticos se congregarem, Arnaldo S. Domingospraia; be-m .servida ?é ág.ua e�canada e l.uz3, Are�ttotall :'ial',(,'[\ recíproca da partr '0 no saber humano, essa '::1nte dessa realidade con- resta hora dI'fi'CI'1 da vida � , �'-__.. _

da casa 77,60m2, com as seguintes peças. qual' os. ,

.

.
'

. ,'" "

I 'h banheiro e WC I. área de.. frente- e outras i ô� ,todos que nele vivem e : ;'0 in espir-itual para que Il':tng'edora e o nosso voto nacional, para eleger um ci-sa as, COZin "a, ',- I .

nos fundos, com tanque para lavagem de roupas, Área

I
cooperam. ' evolução se processe com "menos de protesto do que Iadão talvez infenso à poli-

do terreno: 301m2, bem cercado por muro e alvenaria. Um dos homens mais 'undamentos morais sôlí- ':ie alerta para que' medi-, -ticagem, como Elmano Car-A tratar na Churrasceria-Horízonte no Canto'doEstreíto.. eminentes. d'e nosso país, 'os e puros. E hão de vir lem sôbl'e o êrro a cometer "im, para o mais elevado!
H'';�,TITUTO DE APOSENT.t.DORtA E PE1"JSõES DOS cuja atuação na. grande im- rio pensnmen:o' e do �or�- }s responsáveis' pelos des- pôsto da administração 'em

prensa,
.

como diretor do )io e nunca. da ciêilcia ou in'os tia grande- pátria co- 'lO$SO país.Jornal do Comércio, foi no- b'� armas os valores que' 'IIum"

l' J' h f l'l'I'COS.

,

luzes 'e c e. es po l' ,

. tável, o Dr, Elmano Car- 11,rotejam a hllmanid d' T' a e ão alta§! expressões o
da 'lidgentes de repartições e

(lim, atlial presid'ente � da contra as pressões do ins- consciência humana, pos- {" consórcios industriais ou
Academia Brasileira de Le- i:;nto, hão' de ser os criádQ.... tas em relêvo por um dos tMnerciàis; educadores da
�l'as, assim se pronunciou ['es de ficção,' Os 'sonhado- iOmel".S d!,! maior projeção oe:idade; chefes de, famí­
�ôbre o assun�ó" e,m sua I'es da poesia, os' perscrll_ :0 cenário da intelectuali- lia, tod·os', em suma, os que,oração de posse do aludi- :Jdol'es da metafísica aque... ;l::de brasileira," exigem de ',:e "prezam e sabem prezar(lO cai'l:ro: "Não logrará a e3 que darão ao mundo em o 'os nós, os qUe !Dilitamos !IS ,ÍlObres. qualidades do ho­
fIlma nacional forjar-se em "Tansformação a essência '�o joníalismo, a maXlma mem de, bem, d�vem unir­
têmpera rija, não tocaria "ll\ime (hs formas que )ifusão, para que acentua- fle no sentido da defesa dos
jamais os páramos: da per- p�egllrnm 0_ seu progresso do fique em -todos ós espí- ',ons çostumes-, das normasfeiçãQ__J;e não a aureolasse ��" Sl1.iei�ã.? , SUP�j:io.�", às I i,�tos·.o �n�ice de renova- austeras de procéder, rea­
,lnl sentido de beleza que IdeiaS absüaL1S, as h.elas

. �ao hlstórrca a que se des- ginr:o contra ílma onda .de..,ó a m'te confere aos cón- '110 'li
'

'd" '·t·', n s as 1 elas eSplrI ualS, tina a era ,de transi'ção,. a , rlesealabro e de aviltamentrdas construções- 'único motivo de orgulho (}Ue alude � --Dr. Elmano social, que vai levando'" 0:0,·tel'::cs. E 'amb0.,'m não con_ "".[.'!t. o honleln tôo r'eal'
�

C d" ,

. ,1, S sao ar imo tíbios a uma contemp01'fza-inuD.l'ia ídeg-ra para o'fu- l'lS r�a mater:alidade da
uro se não a estr'ut'ur'as- ;(1-' CO'-l

.

'b L'''' .1 o o servou e-

�em pensamentos de su-

hl�111':'Çií.o 'poética., É ..? que

,':P 'con!.étri, coino - ensina­

Illento, ho "LivTo:- da Vir- I

tuosa Benfeitoria", no 'qual
n dverte Frei João Verba

«erá ás seguintes características:
-

1 - O curso terá início 110 dia 17! 1ia.março próxImo,
/ - As aulas' serão.ministradas' às segundas, quar­

tas e sexta-feiras, às 19,30 horas.
3 -' O programa a ser desenvolvido será o da. ,FaCUl­

dade de Higiene e Saude Pública de São, Paulo,
4 - Poderão inscrever-se no referido Curso as senho­

"rttas noivas .ou pessoas do .sexo feminino maíor
de 18 anos. _

5 - As ínscríções poderão ser feitas na portaria da
'MATERNIDADE CARMELA DU'rRA ou pelo te­
-lefone' 2999, todos os dias úteis das' 9 às 12 e das
14 às 17 horas.

Delegacia Uegional de Sta, Catarina

E:.\'lPREGADOS�E�l.;1'ltA,NSPORTES E CARGAS
.' .

EnITAL

ronl0s

REABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO
. ,

1'0, com a frau�e,- com g
. Prõ,ça Bar.lo do Garaunà, 67

C:Cshonestidade 'com n des- C.·P. 320- ·M. 208·-Ponta Grou,
.,' .t\ 'Estado ,do Paraná •

!,>udor, envergonhando _aR I � ...

C'onsc-iênc,His ,que _ainda- man I

!.

'o"'
'.:,':_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Partido, de Representação Popula�
CONVENÇÃO MUNICIPAL

o senhor Presidente do Diretório Municipal de­

Florianópolis, "usando das atribuições que lhe confére
o item II do artigo 62 dos estatutos partidários, convoca
convenção municipal extraordinária a se reunir no dia

_ 15 do corrente, às 14 horas na· séde do Partido de, Re­
presentação Popular, à rua 'Conselheiro Mafra n. '33 -

1.0 andar a fim de escolher .os capdidatos à� �ââniaras
Federal, Estadual e Municipal nas eleiç§es a se, verifi­
carem em' outubro próximo.

Na conformidade do artigo 21, c09stituem a con­

venção municipal, todos os filiados do partido inscrito
no município.

Florianópolis, 5

destino, mas Eva anuncia a

Adão que irá ter um filho.

O suicídio de Adão perde

então () sentido," pois a Hu­

manidade', continuará no

primeiro filho. E então AdãÔ
n.os os pontos de maior in- Nos três primeiros qua-I'

tõdas as coísi.s revê li obra "Um. dos ideais é a ambí- der viver. A aspôsa de Ke- cusca os espaços infindos ãjoelhadc implora' a Deus

terêsse neste aligeirado re-, '�,ros re�ete-s�_ a
A des�rição da criação. O� Arcanjos: e.n .cão da glõria. Como Faraó, "pler, segundo imagina Ma'- (previsão da aviação" dos que Ipe revele o futuro. Lú­

'H!mO, deixando aos que sa-

I
� lmda�ental .d� �e.�eSlS,Anos, contra�. m�tIVOS especiais dono da vida e da morte" dách, é uma Eva-que só pen., discos voadores e dos sput- ciier foge derrotado. Deus

bem Esperanto ou alguma 4 capítulos iniciais desse' rle glor-ificação do Pensamen Adão 'manda construir a sa em dinheiro para poder niques?) mas como Anteu deixa o "homem na ígnorân­
das outras vinte línguas em:

I
primeiro livro de Moisés. to criador (Gabriel), da Fôr ,gigantescas pirâmides e sa , ostentar luxo; com efeito" perde as fôrças ao desta- cia "depois assim é melhor"

que foi vertido o poema o' Pinda a criação, os anjos ça (Miguel), do Supremo e rifica a seu sonho, milha- Bárbara Kepler vive em car-se .da terra. E volta à e :exorta-o a lutare ter f-é.
nrazer de uma leitura me-! glorificam a Deus em sal- Bem (Rafael). Lúcifer, ex- rei de escravos. Eva é a es- contínua emulação com as luta. E a Humanídade.xe de-, Cenclusão

, ;litada. I médias e�qua'nto �'Autor de ,�rlanhamente" cala-se : êile IJÔSa -de um escravo morto companheiras - d:e côrte, � grada cada vez mais, a ci- Os quitJ,ze quadros da

�S"'O-"'C"�I'E'DADE --C-�A,;;;;;;g...'�A�-R��IN--'E-:-""'NS-E'�D'''·,''E'',-'�� ce,'a_nOadeaPoCpoen'icael·ata�a�Io·SOmn.,aiftle·Cral·a- !l chícotaços. Apodera-se do no quadro nono Adão - 'Dan v'ilizaç,{) perece. Há um l'RAGE'DI,A DO HOMEM

.

'S faraó o sentimento de amor ton, na Place de Greve, do epísódi u na ísba de um es- não f'onam destinados pelo "'-- ,..J..

, lista do mundo; '0 represen- pela escrava mas esta tem palco da guilhotina dirige quimó qUe' suplica se dimi- autor sinão à leitura e nun-

ARQUEOLOGIA' .ante da Matéria, o espírito os ouvidos repletos dos la-
'

uma arenga à mu-ltidão que nua o, número de humanos ca à representação teatral,

C E
'

•

I
das Trevas. Inimigo de mentes dos escravo, mcri-

I
lhe .exige o sangue, e prega "para qUe 'Sobrem mais fo-: E' um poema dramático que,on,ite speela Deus, tal como no "Caim" bundos. E Adão desiste de

t

a igugldade, liberd,ade e cas", E' a catástrofe. Ante como foi dito, pode ser equi
de Byron, é instado a defi- seu sonho de glória e pas-

I fraternidade: Eva é uma uma proposta imoralíssima parado ao FAUS'rO de Goe­
nir-se e exige "a sua parte" sa ao i�ea,l. d,e liberdade, em Ii r evolucionária que é ferida do' esquimó, Adão -implora the, Certamente que 'o CA-,
,Ia criação: Deus pune o an , flue o indivíduo oferece-se de morte .po'r um "sans a Lúcifer que 'o desperte do IM e o PEER GYNT de IB­

jo rebelde e 111e concede pelo bein da comunidade. culotte". Danton é guilho- sono em que o mergulhou. SEN (êste também existen-
duas árvores do Paraiso Adão é agora Milcíades, em t+nad» dizendo: "Carrasco, No quadro final, Adão te em excelente y.ersão para ...

�errestre, a árvore do conhe :\ tenas,. o vitorioso de Ma- rápido. Tu decepas a cabe- acorda e no desespêro do o Esperanto) têm pontos de
�imento e sabedoria, e a ratona; Eva é Lucia, a es-, ça de um gigante"!. Kepler, fracasso da sorte da Huma- contato com a TRAGE'DIA
árvore da imortalidàde. pôsa piedosa q'l.1� faz sa- que. sonhara a Revolução nidade tenta o suicídio. Lú- ao HOMEM. Essa s�ee'!lsão
Com elas Lúcifer tenta a c r.if ícios a: Afrodite. Os de- Francesa, acorda para pro- cifer acena-lhe com êsse de quadros, escolhidos com

Eva, a cujo raciocínio (Eva magogos assoldadados en-
í

ligar, verossimilmente, o' modo covarde de fugir ao ma
'

\tCórtt. na 7.a pág.)
'. � primeira filósofia e ar- ganam o povo que, se volve neo-pítagorísmo que revi- I"

_ •••--

-

�-<' ,

t h" d ·'.rell 'l10S' t d R" I 'Jr#lr'#lf#lr#lr#lr#lr#lr#lr:"3@l"ªêr#J?gurnenta com o tentador) a, con ra o eroi e o con ena . empos a enas - - - - - - - - - -=

S=I'-I Pedimos aos nOSSQS distintos leitores o obsê- u
qstuta .serpente propõe ia à morte. Lúcifer ri�se gos- c ença. quio de preencherem o couponsbatxo e remetê-lo à /
ambição de "ser como Deus" tosamente.. Nos quadros finais,'Adão; nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-

apesar da proibição' formal Adão, patrício decadente tes o nosso cadastro social 1admira o formigueiro �Il- ,
" '. ,;,

,I� saborear do fruto defe- úe Roma, busca, na volúpia mano na maior cidade do
- .

�
h

30. E Eva e Adão ' após de:' e nas o,r,g,ias o esquecimento Nome ........•.• '0 •••••• - , • • • • • •• ., •••••• ,

""""
\_

mundo, 1L0n\dres, nos prí-
gustarem o pomo da sabe- do '''Donde? Para Onde ?". '

, mórdios da Revolução In- Rua , .. ..',., ." '.'

I�oria querem colher, o fruto Roma mata para ver. correr rlustri�l. As d,escrições da
ri

.

t l' d d o ve 'se sangue, à busca de sensa- I 'M-' v
a Ilnor a 1 a e; u -

, cidade inglêsa são variadas; ae - , , . , ',' ,..... .' .. , ,...... t

r:ntão a voz de Deus que ,:ões e excitamento. Sôbre
OI'! tipos human:os são defi-

('xpulsa o, par do Eden. Fo- tanta decadência'moral er­ !1irlos; ,o desemprêgo leva à
I'a' do Paral'so, A,dão exige gue-se altaneira a figura b

. ,

em naguez e aos vlcios. O
(le Lu'cifero preço' da feli- do primeiro Papa; abrindo- 1- ,('apita ismo surge todo po-'

vento, sem a necessária vo-

V'��'RA

lU

por Giovanni P .Faraco

(Conclusão)
Exposição da Tragédia
Os quinze quadros- da Iepopéia de Madách são o te­

ma dêste artigo. Salienta-

Sob o patrocínio do Governador do Estado,
Dr. Jorge Lacerda, a Comissão Organizadora da
ILa Exposição de Arqueologia, temi o grato prazer
de convidar as autoridades civis, militares écle­
siásticas e ao povo em geral, para assistirem ai ses­
são solene de abertura da ILa Exposição de Ar:"

queologías que terá: lugar no [próximo dia 29 às 21
horas no salão da Federação dos Empregados no

Comércio de Santa' Catarina.
A, Comissão Organizadora.

Pai. > -, '" , .. ,

AGRADECIMINTO � MISSA ,) Julia com seu' sentimento

::!eroso. Surgem as ut@pias,
ne,' experiências dos fljJans­
térios, o comunismo. E eis

,lIm� concepção poderosa de
Mad:ách: Adão desiludido

,

....

Data do nasciinent.f( ..... '

..... , ............•de março de i958.
Osv.aldo SiLva do Hel'val
Secretário do Dir. Mun. cidade perdida, isto é, que

lhe dê' o saber prometido.
Lúcif�r im�rge

-

o primeiro
homem num SORO profU'rldo

se nova era para a Humani­
r.ade. Adão é Sergius. Eva

Estade, ,�ivil

de' evasão. E A(ião ouve os

Emprê!!,o Q"'; carg(l , ' ,'
, ,., .. ',' . , ..

'

.

,

I

I Cargo do Paí (!v1ãe) ... ,................ .: ...

;.dr#JF·:Jr§ler#lr'#Jr#lr#).!#.lF§lr:..;:r���

o rigor da ortodoxia são o

fundb -

do ql,l-adro' em que

NAS LINUA} "

.

rA(-(RUZEI�O

Seeeões de
.

'

.anacronisll!0 e tran�porta a

,�íscussão teológica do IV

século. ".(Atanásio versus

Arioê Eu'sé,bio de Einesa,
não o ue Nestório) para o

século: J)I. As Cruzadas e
,'o

Madách acentua a intolerân

""

• XAP'cci

��jIlAÇAM�Máquinas. cia religiosa. Eva é Isaura

Clle se,enclausura num con-

,
) <

Gação.
No quadro seguinte, Ke­

pler repr�senta a ,luta pela
libertação dá ciência. Os florianóP,olis

'

'j. ��,eais� cientíi!cos ,s�� ,sub-
JugadOs na" c,�rte -,de R_odol­

I
to )ile Praga, cujôs eorte-

'i '
'

.

"zão exigem;horóscoRos sô-

bl;e- ,hº�ó,sçop.os. e Kepler é._I�,�,_............ .."

?\tlf!riJ;g"i:�I!'\i�,:);}}�Ji�endial'
" "

,', _, ,. r

eifrJ�"pa�,&�

/

InAS

VDJit1}AS :,:
,1\,'01'11.111-'05 -

,
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tinho, Saul, Julio Camargo,
Petrusk e' Agenor.
Empate do São Luiz

Na Capital, enfrentando
Bocaiuva E. C., o São

r-'ráicelatlo u Jlgo 110 Misto o D
.

ra o mérica JoiDvfens"é'-j
i A e,q.uipe mista do (Iube d�·Regalas f.lamengo;,que ,possiYelmenl�' é��.he;eremo� q�F1�leira � s,�,a�teira próximas, não mais fará,
J sua estréia hoje em· JoinvUI&i enlrentan�() o conjunto do América, o qual estiá com'proltl�1'id�tara .enfrent.ar o Jaysandú hoje � tarde"
,pelo certame da 2.a Zona ' : .. ,,;J'io)il«(I�����I_���: ������Il���"w;."i i
G)�()�O�()---()"'()�O'_'()'_'()""()'-'()�()""()'_'()'_'()"",::"()C2IB-()""()""()ftB.t)..cs.()�()_()"(),,,�I ....()�n._.()�()._.t).....()__()._.()._.().-.()__()._.().-.(\�()...
_----:--- _ . _

_ _._ _
.. ......__

o

Jh algum tempo que lu­

Lmos pela reforma do Es­

tádio "Dr. Adolfo Konder",
,

1;ad;\ conseguimos, ou me­
.hor, não conseguimos co­

brar a promessa do Sr. Go­
.,

vsrnador d�- Estado. 'São
ínntas as cobranças, que,

algumas delas, forçosamen­
te, ficaria no dito par não'

dito. E, justamente, esta

r o i a nossa. QUe fazer?

Quando um não quer dois

J\1INA'RIO ESPORTIVO 'DO
SESI.

Aos operários, foi óferta­
do um prêmio pelo cornpa-

:0 l-fuga de Oliveira; 1. Se­
cretário - 'Otavio Dalsasso

;1'oerfncr, 3. Vice Presiden.,

-e
- João Hansen Junior,

'�ecretário Geral - Pláci-

AGENTE

!

r.a, a realizar-se no próxi­
mo domingo, dia 9, às 10 ho-;­
ras, em sua séde social a

Rua Deodoro (Edifício Amé

Iia Neto), com a seguinte
Ordem do Dia,

NOTICIAS DE JOINVllLE
�.oiriville, 4 (Do corres-' ra, Gordinho e Vicente; Mil

o nniversárto de fundação de

81', Job Garcia da L. I. D., .Joinvile, será levada a fei­

com regular atuação. to, pelo nosso confrade

A renda somou 7.390 cru- "Jornal de Joinvile", na

zeiros. ' manhã de domingo próximo,
Os dois quadros litigan- grandiosa corrida de bici-

uonríente) - Em prossegui
mento à disputa do certa-

.' .

rre cátarinense de profissio
nais, preliaram, domingo á

tarde, no estádio do Amêr i- o
,'. '

cà�F. C" o �eu "onze" repre-
sentativo e o, do C. N. Mar-

,

dJ.-io Dias de Itajaí,
I O ��quadrão "rubro",
meamo não' cumprindo atua

Çã0 convincente, não encon

Irou dificuldade em sobre ..

pujar a equipg., itaja iense,
tr iunfando pelo justo esco­

re elE 3 X i tentos êsses
,

ma rcado, por Otacílio (2) e

R€co para os vencedores e

Edésio para os vencidos,
Foi árbitro do prélio

.es assim formaram:
América: Bosse, Nazico e

Antoninho ; Ceceu, Béco e

Ibraim : Paraguaio, Eucli­

des, Den, Cocada e Otaeí­
lio,

MarcíHo Dias: Chico, Pa_
pai e Gaia; Cirilo, RauliilO
e Nhonhô : Nandí, Edésio,

Luiz A. C., não passou de

um empate, �ar�andó o e�­

çore de 3 x 3.

Campeonato da 2.a Divisão

de Amadores'

Foram "êstes os res taclos

dos jogos realizados dómín-
\

go último:

Estrela 4 x Fluminense 1

Sulista 4 x Aventureiro 1

Prefeitura 2 x Aviação, 4
Ciclismo e Motociclismo

. Em homenagem ao 107.0

cletas, na qual tomarão par'
te pedalistas locais, de São

Francisco e Jaraguâ,
Também o Moto Clube de

Joinvile, pelo mesmo motivo,
fará realizar em sua pista
própria, atraente e sensac I»

llal. competição d� motocl-

clísmo.:

São Luiz x Caxias
,

Pelo certame estadual ele '

profissionais, deverão pre-

liar, no.estádío "alvi-negro",
em a noite de quinta-feira,

'

�s esquadras principais do

Caxias F: C: e S. Luiz �. C ..

,_EPL.JoinvUe Q,'C., R. Flamen., '

,
.-". - ....... -.

go

Com um quadro rnis;o,

I
I

., ç�pac;dad� ��'à!, .f�1:IVO ,'11�,: 1�Ó :
•.
2�S� 3�� 7',S�O �3/rnin, I'.

• Embreagem autorTuUlca de a'94� hldré.ull,c·á
• f/I..D ..... 7" # -

'" � .." I

�

i (

-. I
• Economl:j1:aCjtor autpm6.1:lco d. co,rri:bJ�,tl"el,
•

•
•

:e-ve. ��:""pacto. e �e f.cll �Ó';�lid�dê'
'

'

I
• Inte'ramente 'refrigerado. a ar

I
• Pa.rtlda .16trlca j

'. ,

I'

J

Jhk,s.� 1
,

' '\ � I

CARRETILHA (MOLINETI) !l/pesca N.1.: .. Cr$ 480,00

fm' Rio do Sul O

PAULA RAMOS

560,00" p/pesca �.4 ..
" p/pesca N.5 .... " 640,00

SUPORTE PARA VARA
N0 1 : . . . . . . . . . . . . . . .. C)'$ 160,00
N0 2

'

:
, Cr$ 176,00

l�() 3 .: .' Cr$ 192,00 ,A equipe titular do Pau-
..-t)(!�\-['1l[l�OS mediante remessa de cheque visado IaRamos seguiu ontem pa­

,I nosso f'avôr - Para firmas com sólidas referencias' ra a, cidade de'Rio 'do Sul,
r t

' 1'-,
....:..a uramos, onde, hoje,á tarde, dará com

COMERCIAL IMPORTADORA BERTONCINI Ltda.
l"'ntc

Rua Dr, Freire N. 75,-'- }\!oóca, - .F:QJlê 34-6()�1
�ão Paulo

"

• t,.ad&C;60

I
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UMA PONTE, EM UBIDA, AO R-UI�MATA.uk MOTORISTA. - REVQ.lTA .DA (LASSE,�E PÔS ,EOGO NA' PONTE DE LONTRAS E ,A M E A ( A
.' '-

OUTRAS PONTES EM SITUAÇÃO PERIGOSA.
.' I �

t

pende elevadas somas com Iízações. População �está desastre, havendo Câmara I ministração estadual rne­
propaganda ridículas rea-] consternada com trágico votado unânime apelo ad- lhor zelar pelas estradas.

"Homens e -Algas"=e um

autor catarinense

A verdadeira Escola SANTA TEREZINHA - �
\que existe - é essa, -em belo estilo- "Balança m�s' não

Cai".

Isessenta crianças.,.. Fica \ te e da luz, Quem sabe se

sem comentário.... o..seu jornal dispõe de apa-
Ou'tra escola afirmou o I relhamento -ou máquina

Sr. Lacerda ter construido, para fixar, nl',! eeluloíde;
na localidade de São Pedro. I "realizações" que "ninguém
Em 1.0 de marco fixei a fo- não viu"?
tografia que remeto junto, ---,-----------

da citada escola. Creio que
se trate de mais um equí­
.voco ou pilhéria que prega­
ram ao sr. Lacerda. Será

escola? Para pi -
,

. Busca-pés

YVONE JEAN
Santa Catarina não pro­

duziu, ainda, o romancista
capaz de exprimir, com ter­
nura e compreensão, os en-

É melhor pular o prefá­
cio e mergulhar nas duras e

humanas vidas de pescado­
res que lutam contra a mi­
séria constante e sentir ima­
gens como a de uma mulher
cujo marido desapareceu no
mar durante seis dias e
voltou. "O pior foi a d�ida
no Ludovino: a mulher. já­
havia cortado o merinó para
o luto".
Quadros nos aproximam

da Bernúncia, o bicho ta­
buloso, adatação catarínen­
se do Boi de Mamão que, do
dia dos Reis até o Carnaval
engole crianças e das "pa­
lhas e maravilhas e nas pe­
nas do urubu" com os quais
benzem o boi desmaiado! ...
Ou de

.

conhecer os pesca­
dores de Lagunas que jamais
confundirão o "Minininho"·
ou o "João", os botos ami­
gos que indicam onde se

encontram as tainhas e são
amigos úteis e 'atívos.>
Q\ladros como êstes são

mais poéticos que as' descri­
ções de praias que termí-.
nam o livro e são pincela­
dos de pintor que não nos
fazem ver Itaguaçu, Itape­
ma, Itaperobà ou Jaguaru­
na: e se escrevem pelo prazer
próprio, tão somente.
Ao penetrar no ·mundo dos

pescadores, vemos a tristeza

no mar, -como o livro indi­
ca, e quando aparece um

.

[aponês, que aluga rêdes '"

requintadas que impedem
ao peixe' fugir, como vimos
na praia da 'Armação, a vi­
da dos pescadores melhora,
repentinamente. Tem-se a

impresão que Othon' d'Eça
receia de colocar o menor
raio de esperança ou ale­
gria nestas "vidas insôssas",
�uahdo nos faz a única des­
crtção de um lar cuidado,
onde canta a chaleíra en­

quanto o marído espera o
fim do parto da mulher que,
após longos anos, ficou grá- .

vida, e já imagina as gê ....
meas com trancinhas, fitás'
colorida� nos

. cabelos e li­
vros escolares debaixo do
braço - o quadro também
acaba no pessímísmo pois os
récem-nascítíos :

são mons-
tros. .

Pior do que O· pessimismo
e a passividade. Se o prí­
meíro autor catarinense que
teme o mérito de se voltar
para os homens do seu mar.
Salim Miguel, fêz um ro­
mance. social que tinha o
defeito de querer explicar
tudo, quando o verdadeiro
romance social deixa ao lei­
tor o cuidado de tirar as
conclusões impostas pelo
descrito, Othon d'Eçà cai no

Florianópolis, Domingo, 9 de '"Março de 1958 .

Recebemos: I feitura Municipal, que ins- ciuma: Junto remeto foto':
- Quem costuma ouvir a talou sub-estação na Joca-' grafia, tirada �� dia 1.0 de

nossa valente emissora "El- lidade de Mãe Luaiae eon- 'março, mostrando algumas
dorado" de Criciuma, foi duziu energia às localida-

I telhas e pedras de alicerce.
tomado de surprêsa e· es- des de São Bento Baixo e I E' essa uma das �colas que
panto, quando, a 31 de [a- Nossa Senhora do Carva- o sr. Lacerda afirma ter

neiro passado, teve os seus lho." . I construido em 1951 ... , Em
tímpanos importunados pê-' E' bem verdade que o Sr. outra �otografia

-

mostr() o

la estertórica transmissão Jorge Lacerda, quando çan estado da atual escola, que
do discurso .governamental, didato a Deputado Federal vem servindo a· mais de
frente a afi1inaçõ.es inverí- e a Governador, prometeu
dicas e fantasmagóricas por luz e fôrça àquelas locali­

parte ·de quem deveria me-
,
Idades, promessas essas repe

dir a consequência de suas tidas e juradas pelo atual

palavras e gestos, resguar-: Deputado estadual Dr: Rui

l'dando, ao menos, a digní- � Hulse, em duas campanhas
dade do cargo, já de sr: eleitorais sucessivas. Mas,
austero. i se as populações quiseram j
- Ent_:e as "obr"," e

A

as
I
obter .energia, tiveram que

"realizações" do seu gover- i conquistá-Ia as suas cus­

no teve o Sr. Jorge Lacer- i=:�,ecorrendo, .

apenas, ao

da "peito" dê arrolar uma' auxílio da Prefeitura.
ponte que teria construido, i De indagar, 'e efetiv�­
neste Município, sôbre o mente indagamos, onde fi­
Rio Sangão, na estrada cou o dinheiro d?, Sr. Jor­
Criciuma-Araranguá. ge Lacerda? Quem o rece­

Por mais que se procure e beu? Alguma "marmelaú­

por mais que se indague, a' seu"? Será aberto inquéri­
citada ponte nova não �,en- to, para averiguar. qu�m

R. L
NOTA - DeIXO de en­

viar as fotografias da pon-"

OM

--_

_. (

contrada. - Existem, sôbre
o Rio Sarigão, duas .pontes,
tenham feito gostosas pia-

. Crê-se, aqui, que os auxi­
_
liares do Sr. Jorge Lacerda
ambas antiquíssimas -­
das, caindo o governador
no ridículo de repetir, em

discurso I o que não teria
passado de simples chiste,
O que se poderá ter feito
no govêrno Lacerda foi a

mudança de meia dúzia de

pranchas em uma das pon­
teso Dá-se um prêmio. de
alto valor a quem "desco­
brir" a ponte lacerdeana ..
- Disse, mais, e gritou

aos microfones que 'o seu

govêrnó levou energia elé- j
trica às localidades de Mãe
Luzia e Forquilhinha, .nes- '

te Município. Conhece-se·,'
aqui, uma organização, in- " . -" -1 -

p_.J
t

. .

t PA:RTICULAR Essa monumental reahzaçao - Esco a S.ao �ro
elramen e , : -' .' .

1
pequena ajuda da 'Pre- � mereceu cltaçao no dIscurso governamenta .

...........eca ··········i

i
.

PARTIDO· SOCIAL DEMOCRA'TlCO I
:•

, D I R E T Ó R I O ,R .KG I O N A L =.• . . Pelo presente, na forma do art. 28, § único, dos Estatutos
I:

. do Partido;.convoco os senhores'Mémbros .do Diretório Re�io�al .•

:.: para uma reunião extraordina1ia, à Praça Pereira e. OlIveIra i.n;o 12, às 17 horas do dia) 22 do corrente, coml a segumte OR-

18 DEM DODIA:
-

i
1.0 _ Deliberar sôbre· a convocação da Conyenção Re- •

: gional;.( , III 2.0 _' Deliberar sôbre 9utros assuntos de interêsse

': � ;" partiua'rio. i
j ��l?�i�pópolis, 6·de ma�ço

de 1958.CEfjSO '. RAMOS
I

:.,
. I.

\-
It f

I Presidente em exercício· :• •

......................................................••••••Ct••••�,
••

"comeu" o dinheiro? Teria.

"�sido o gato? I-Disse, ainda e jurou o

sr.Torge Lacerda 'que cons- i
truiu a escola isolada de
Santa Terezinha, em Cri-

__

Esta�o"

O governador Jorge
Lacerda, falando aos di­
retórios da U.D.N. e do
P.R.P., prometeu' seu

apôio aos candidatos dos
dois partidos' ao Senado -,

,da República.'
.

Como alguém, da sua'
· intimidade, estranhasse
êsse "acender uma vela
ao Plínio e outra ao Iri­
neu", o governador tran­
quilizou-o:
- "Deixe o caso co­

migo. Sei sair de fininho
dessas entaladelas",
Entre udenistas e per-

· repistas a curiosidade' foi
crescendo. Que fórmula
mágica serra, essa? Como
agradar os dois ou não
desagradar ·nenhum?

X X X
Nossa reportagem des­

cobriu a fórmula. Há dias,
em missao 'especial do
governador, seguiu para
o Rió o sr. Carlos Bessa.
Cumpria-lhe obter do sr.

PlíniO' Salgado' a desis­
tência da candidatura ao.

Senado. Era êsse o gol­
pe! Se o Chefe Nacional
-do P.R.P. desistisse, o go­
vernador ficava bem: iria
com o sr. Irineu Bornhau-

Ilustração de 8ANTA 'ROSA para "Homens e .algas"

sen e não arriscava ser

/ expulso do integralismo, Acaba de obter justa
pois sempre estivera so-:- aposentadoria, no cargo de

lidárÍo Qóni o sr. Plínio O f i c i a 1 Administrativo,
Salgado! atualmente com exerClClO

Mas, a solução genial no tesouro do Estado nosso

fracassou. O chefe perre- Prezado conterrâneo e cor-
·

pista mantev� sua candi- religionárip sr. Nelson Mai-
· datura. Disse mesmo ao noldi �{unes� que por várias
emissário que de forma al- vêzes.e com tôda a

.

corre-

guma dela desistirá. ção, exerceu elevadas fun-

A' vista'disso o governa"- ções públicas, prestando
dor vai tentar aplicar sua assim, sua valiosa contri­

fórmula milagrosa no buição aos serviços públicos
President.e da U.D.N.. ,) estaduais.Se êl� fincar o pé, co- Funcion�rio compEtente
mo o sr. Plínio, o sr. Jor- : 9,ue sempre o foi, entra

ge Lacerda, "por haver I agora no gozo de uma apo­
feito "'a. �rmada muito I sentadoria merecida, por

grande, teyá laçado um cujo fato nos regozijaplOs,
tôco" -_,.,éomo dizem os . apresentando-lhe. nossas fe-
�erranos.

.

; licitações. /

E é por �ue o autor co­

nhece e fala esta lingua­
gem e partilha do amor a

êste mar' que todos sempre
desculpam . pelas própnas­
mortes que causou - "Não é
êle senhor! exclama um ve-·

lho pescador. O mar não
mata ninguém! É a tormen­
ta, da chuva. E O vento, o su- .

ião, o noroeste" :- que tão
mal compreendemos um pre-

.

fácio visivel e fortemente
influenciado pelo Eça de
Queiroz (e longe de nós fl.
idéia de criticar a escolha
de tal Mestre -) no' qual
'1.djetivos, advérbios e íma­
gens pensadas noutras gera­
cões tanto se sobrecarreganl
que chegamos a frases como

esta: "Certamente, em al­
guns casos, vesti o Fato com

as gangas literárias do Con­
to. .. nem por isso perdeu
ele os ásperos coloridos dos
seus contôrnos e as ,frias
realidades de sua substân-;
('Ia; as chagas profundas e

doloridas· que. sangram no

seu corpo e que as douradas
vestes da Fantasia não con­

seguem desfarçar"!

de vidas miseráveis, presas
fi injustiça e que aguentam
porque "se tem come; se não
tem, Deus é 'grande. Não há
de ser nada - e que costu­
mam morJer no mar porque
"é a sina de cada um. A
gente nasce com ela".

'1'1'1'0 . oposto: recusa-se a

apontar a raiz dos males
que "não serão eternos e

compraz-se na piedade, sim,
mas também numa filoso­
fia do "é assim mesmo".

Eséola SANTA TEREZINHA -: a�ola�a' no discurso �C II-c·heA·s ,do sr. Jorge Lacerda. O que se ye acima e o que existe 'II
onde dizem que está construida... :

.: ."',

Seja comorõr, no seu con­

junto, "Homens e ....Algas"
E é exatamente esta pas- nos apresenta quadros vi­

eividade perante o írreme- vos e tipos que' merecem
diável de uma vida desgra- nossa ternura. Aproxima­
cada que encontro a' crltí- nos de vidas que mereciam
car num livro tantas vêzes divulgação. E ninguém me­

catlvamente. Ninguém luta, lhor , de que êste catarínen­
todos se comprazem numa se, que vive à beira-mar e·
miséria eterna. Claro que ama os homens e as coisas
existem injustiças tremen- do mar, para fazêlo, com
das e é louvavel chamar amor e realismo.
atenção sôbre .elas. Mas nem ( *) - Edicão do autor -

todos os pescadores morrem t957 - Capa de Sarita Rosa.

I

NA (ÂMARAi . MUNICIPAL

Nelson Mainoldi
Nunes

-

ACAMARA MUNICIPAL zona de nossa Capital.
CONGRATULA-SE COM O requerimento foi apre-

O PREFEITO vado por unanimidade, ten­
do se manifestado' '1a�ora-

Na se:sãa de qu�n�a-fei-: velmen.te, v;ftrios vereadores
ra da Camara Mumclpal, o i de tÔdas as bancadas.
vereador Frederico. Veras, I . O telegrama enviado ao
da bancada do Pa:rtldo So-: Prefeito foi vasado nos se­

cial Democrático, reque-
I
guintes têrmos:

reu o envio de u� t:_legra- "'Por proposta vereador
ma de' congratu açoes ao F d' V CamAara

.

re er:co .... , eras .

senhor Prefeito Municipal I Municipal copsignou ata

pelo auspicioso' início do
I
dia seis congratulações pe­

asfaltan;tento da estrada de lIa pavimentação estrada
Volta ao Morro, que muito, Vólta. ao Morro representa.
beneficiará os habitantes! g r a n de benef'ício. povo
da Trindade e do Pantarial, I Trindade- pt·João Navegan-.
embelezando, ainda, aquela' te Pires - Presidente".

.

ORTODOXIA REPUBLICANA DE
HER(ILlO. lUZ

. Segue hoje para a Cidade rências,. o Dr. Renato Bar­
de Laguna, acompanhado bosa, professor da nossa

do sr. Luiz Oscar de Car-. Faculdade de Direito.

valho e de dois acadêmicos N9 ensejo,- o brilhante
de Direito, onde a convit;e confel1encista e prof,�ss9�·•.de �/

de autoridades e de tôdas Direito falará sôbre (; ten1a..r"
as classes sociais fará uma "Ortodoxia Republicana
de suas brilhantes

'

confe- de Hercílio Luz".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


